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o governo português não per-

mitir a manifestação dos espa

nhoes residentes em Portugal,

a sua latitude é imensamente

significativa e desmente da
ultima incursão Couceirista,“jane-H.,l ,mas formaja¡mp,.en_

algum jornais afétOS á Repu- s-a da sua negão

blica noticiavam a eStada de . os mam mu .espanhoeg

BÍÚPOS: armados ou "ao'na'u' residentes em Lisboa, mani
smha Espaulia;quando verda- festamm ao seu governo o

'deIrosamtgos eservidores d'e- desgosto que 56mm"" pelo

Clicados da Requl'ca dem““ procedimento havidopara com
Ciavam o forneC-Imento de ar- ponugawquando projetam““

mas de 396m' Para 05 band“ uma manifestação aberta e de-
de Couuuro, quando nos fa- Clarada, em Plena rua, O 80_

mir.“ sabe" das ,5an Paradas -verno português não lha con-
mtlItares e exerCiCios em ple-

na Espanha não faltava quem

atribuisse estas noticias a ma-

nejOS interesseiros dos grupos

cms.

A ñnal tiveram que ren-

der-se á evidencia, demonstra-

do comvfoi que a nação vi-

sinha protegia abertamente os

monarquistas portuguêses a

ponto de quasi todo o seu ar-

mamen'o ser de genuíno fa-

brico espanhol.

_ . Agora comparemos: quan

do um avnltado numero de re-

voltosos dO 3I de Janeiro se

rcfugioucm Espanha, foiitne-

diatamente desarmados e in-

ternados sem troca de notas

diploma icas nem mesmo indi-

cação alguma do gnverno por-

tuguês; simplesmente quando

um ' dos republicanos portu-

guêses transpunha a fronteira,

era ab ;rdado por dois carabi-

neiros que o desarmavam, e

passadas vinte e quatro horas

ele estava longe do ponto por

onde tinha entrado.

Agora acolheram-se acriso-

led-Imente os portuguezes de-

generados, raça de fidalgos

parvos e Covardes e os padres

que, esquecidos da bene-

volcncia com que a Republica

os tratou, foram, com promes-

sas de indulgencia e perdão

Supremo, arreb'anhando os tra

balhadores rudese fanatisados

para uma aVentura que por

certo lhes repugnaria se o seu

inteleto em vez de embotado

com as predicas d'omingueiras

recítadas á mistura com olha-

res de cupido assanhado, ti-

vesse sido educado por ver-

dadeiros patriotas que lhes in-

cutIssem no coração o amor

sinCero pela Patria, pelo 'dever

e pela humanidade

São do dominio de'toda a

gente as instancias do gover-

no português _perante o sr.

Canalejas a ñm 'dêste proce-

der ao internamento dos cons-

'plrndoresy como determinam

os mais ruiincntares princi-

piOs do direito internatibnal .

Pois deu-se um facto verda-

deiramente unico, miraculoso:

-o sr. Canelejas, contra toda a

sua espétativa, viu, na vespe-

ra de ser 'posta em execução

aquela medida, efetuar-se a

incursão, cooperando todo o

-atiVO das hosles couceiristas

na sua maxima fórça e por

mais de um ponto da fronteira

armado com Mausers W'in-

chcsters e artilharia, cuja aqui-

sição dentro do proprio paiz

'o sr Canalejas não poude evi-

tar.

E ainda alguns jornais es-

panho'cs diZEm que não ternos

razão de' nos sentirmosmelin-

dradosi- Pois não obstante

, lo dtsltlltl da leila

Quando, tempos antes da

  

 

  

   

      

   

   

  

   

 

  

        

   

  

    

    

  

      

    
  

    

  

  

   

  

 

   

 

lo desejo de conservarintactas

a polidez e lisura que tem

presidido a todos os seus'

actos.

Mas para nós, com) para

todas as nações. este gesto dos

honestos espanhoes que vivem

na nossa intimidaie, que nes

conhecem, que sabem quem

nós sômos, tem mais valor que

a contrição do sr. Cilnaiejas

na hora em que se resOIVer e

consultar a sua consciencia a

eSta o Ob'rigar' a reconhecer a

rasão e justiçi que neste mo-

mento nos asdste, não consen -

tindo que o bando forznaio

pOr uma amalgama de fidal-

gos pelintras e jesu'tas sem

lei sem patria e sem humanida-

de, venha perturbar um paiz

que na hora atual precisa de

reunir todos os seus elemen-

tos, todas as suas fô.'ças para

trabalhar. ' viver e consolidar

um regimen que para si esco-

lheu, disputando-o á Seita ne-

gra cuja existencia é a maior

vergonha dos tempos moder

n05.

Chegou ahora da justiça c

que ela se faça sem desani-

mos.

Aos desgraçados que o

infortunio arrastou a tamanha

loucura, bastar lhes-bao arre-

pendimento e os remorsos que

sentirem quando de novo vol

tarem; para os outros, para os

maiores culpados, para aque-

les que na ânsia de conquis-

tarem a vergonha. do regimen

apodrecido não exitaram em

armar uma luta 'fraticida, ela

'deve ser inñexivel.

Basta 'de tíbiezas porque se

a justiça é bela quando absol-

ve um inocente, tambem é

*sublime c grande quando cort-

dena um culpado.

A todos os bons portu-

guêses, militares e civis, que

“na fronteira se bateram pela

Republica,a todos aqueles que

,num ímpeto dein-domavel bra-

vura nos transportaram aos

feitos épicos dos nossos ante-

passados, áqueles duzentos ho-

mens de Chaves eu envio a

expressão mais sentida do

meu respeito e admiração.

Marte

Carteira de apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

 
 

Fazem anos:

Hoje os srs. Eduardo Miran-

Felisbela Pinto Cunha.

Pinho e o sr. Sebastião Lima.

sentiu, animado certamente pe-

da e o sr. Luiz Marques da Cunha. legrama de Chaves dando conta

Amanhã as srs'lls D. Maria do julgamento de João de Almei-

Amelia Ferreira da Paixão e D. da, o celebre assasslno e bandido

- Alemassrs.a?_D;Ana¡Julia de, A a _ ç

Lima e Silva, D. Elvira Duarte de entrar 'no n.° de h'o'j'e,

Depois os srs. Antonio Corrêa

de Oliveira ejulio Augusto Ban-

deira Neiva. l

VISITAS :

Vimos estes dias em Aveiro

os srs. Vicente Cruz,Adelino Va-

lerio 'e Atanazio de Carvalho. _ V

' ' e Vieram' ontem a Aveiro, 'em'

contiSsão de interesse para os po-

vos de Espinho, os nossos amigos

dali, srs. Montenegro dos Santos,

Alfredo Milheiros, José de Carva-

lho, A. Delgado e outros cavalhei-

ros, presidente e vereadores do

municipio daquele concelho.

EM VIAGEM:

Vindo do Pará, onde e' muito

considerado, chegou a Assilhó,

o sr. Augusto dos Santos.

O Regressou já a Lisboa, com

sua esposa, de uma viagem ao

estrangeiro, o douto professor e

nosso querido amigo, sr. dr. Egas

Moniz.

e De Pelotas, onde é ativo

comerciante, r ressou á sua ca-

sa da Trofa O . Jassé Rodrigues

Branco.

O Regressou tambem do Pará

o sr. josé Joaquim de Bastos La-

ges.

o E” por estes dias que deve

chegar a Lisboa, vindo de S. To-

mé, o nosso bom amigo e digno

magistrado, sr. dr. Augusto Fer-

reira dos Santos. curador geral ~

dos serviçaes naquela província.

O Com sua mãe, chegou do

Pará o sr. Antonio Dias Pereira.

o Da mesma proceden'cia aca-

ba de regressar O nosso estima-

vel patricio, sr. Manuel Eugenio

Pereira.

Nos BALNEARIOS:

Regressou do Vale da Mó o

sr. Augusto Guimarães,

o De Vidago veio ha dias

tambem o sr. José de Pinho.

O Conta seguir proximamente

para Espinho o sr. dr. Brito Gui-

marães. _

_certos-pp_-

Bm torno dos quartels

De passagem para Vagos,

onde vam prOCederá inspeção

dos recrutas recenceados para

o serviço neste ano, estiveram

em Aveiro os tenente-medicos,

srs. drs. Evaristo Geral, de ar-

tilharia 2; Armando Macedo

de infantaria, 28, e ainda o ca-

pelão dêste regimento, que os

acompanhava.

- A ultima Ordem do exer-

cito promove a tenente-coro-

nel, nomeando-o comandan-te

de infantaria 2I, o major, nos-

so amigo, sr. Antonio Augusto

de Matos Cid; a capitão, colo-

cando-o na 'La-bateria do gru-

po de metralhadoras, o ilustre

deputado, tambem nosso ami-

.go, sr, Vitorino Henriques Go-

dinho; e 'transfere para o 2.”

batalhão de infantaria 24 o ma-

jor do 3.°, sr. Agostinho Ma-

nuei da Silva Ferreira; naque-

le, o major do 2.” João Julio

dos Reis e Silva; na 2 a com-

panhia do l.° batalha do mes-

mo corpo, O capitão do 3.“ Ma-

nuel Ferreira Viegas Junior;

e neste o capitão da 2.a, José

Joaquim Guedes de Melo.

W

irihunais marciais

O CdMPERO deve ter hoje te-

da uadrilha de Couceiro.

r .tomo não 'veio .ea tempo de

'a' xaI-o-

ha no placard da LIBCRDdDE.

   

    

   

 

   

    

     

   

   

   

 

    

 

   

  

  

   

  

   

   

  

'ensopar em sangue e em lagri-

  

taura'cionista de Couceiro.

;u

l 3

.Capitão Mala Magalhães i

'tom quem estava 'Das V

' Escreve Souza Cos-

ta no Primeiro deja-

neiro:

Ao vêr, na «Ilustração portu-

guesa» de ontem, a fotografia do

quarto e da cama do capitão de

estado maior, sr. Maia Magalhães,

eu, formulei para mim mesmo,

intimamente e pela vigesima vez, :

esta natural pergunta: «com quem l

estava Deus? Com aqueles que,|

aclamando-o, trazendo-O repre-

Sentadoem registos e bentinhos,

de encontro ao peito, vinham de

terras estranhas fomentar o odio,

desencadear a guerra e a chacina,

 

mas o solo portuguez, ou estava,

pelo contrario, com os que se

opunham ás suas investidas de

condotieri banais?› E eu formu-

lei esta pergunta apenas para vêr

qual a resposta que lhe poderiam

arquitetar os fieis devotos dos

registos e dos bentinhos. Porque,

para mim proprio, não havia du-

vidas sobre o caso. Ou Deus se

não preocupa com as contendas

dos homens, absorvido na multi-

plicidade dos mundos e dos se

res que constituem a sua obra,

encarando-a em conjunto, como

!um imensoregulador do movi-

I mento ordenado das variadas pe-

_amv-A_ . '

*I tttltlltit

  

ças que constituem o maquinis-

mo infinito do todo universal, e

a admitir esta hipotese Deus não

auxilia Paulo contra Pedro, nem

Pedro contra Paulo; ou Deus, á

similhança da miseria em carne e

osso que arrasta por este vale de

lagrimas as suas chagas eas suas

coleras, favorece João e desajuda

Antonio,e então a hipotese colo-

ca-o incondicionalmente ao lado

dos republicanos. lsto é eviden-

te, *isto é rigorosamente ccrto co-

mo a soma de dois com dois pro-

duzindo a totalidade de quatro.

O que era o sr. Maia Maga-

lhães na vila heroica de Chaves

ao dar se o ataque do dia 7? Es-

tava ali como um dos mais leais,

dos mais valorosos elementos do

crédo democratico nacional. Ele

encarnava a figura simbolica da

defeza do regimen que expulsou

as congregações religiosas, que

promulgou as leis do divorcio e

de separação das igrejas e do

Estado contra a onda cega e ulu-

tante do sectarismo que preten-

dia fazer regressar Portugal ao

feroz beatismu intolerante de D.

Maria l.' E que o era, demons-

trou-O com a coragem e com a

firmeza do dia 6, em que uma

bala o feriu numa perna. Ferido,

recolhe á cama. E é nessa con-

juntura que Deus, se do alto da

sua onipotencia se intromete nas

cdntendas humanas, se revela

decididamente a favor de Mala

Magalhães.

Paiva Couceiro aproxima-se

de Chaves no momento em que

linda vila transmontana se encon-

tra desguarnecida de artilharia,

de metralhadoras, do grosso das

suas unidades de combate. Uma

voz amiga, aflita, vai dizer a Maia

Magalhães que a praça sitia'da

estará dentro em breve sob o do-

minio do sitiante. E aquele, co-

rajoso, inverosimilmente possui-

do da poderosa energia dos apai-

xonados pela sua fé, inspirado

por Deus, _salta da cama ds doen-

te, enco'sta-se a um pau que en-

contra á mão, marcha para o

campo da luta, a atacar de flan-

co, a produzir a confuzão e a

'derrota dos que, entoando hinos

em louvor do Senhor, pouco de-

pois batiam em retirada, na apa-

vorada confusão dos vencidos.

Minutos decorridos sobre a

heroica façanha de Maia Maga-

lhães, saindo de casa, ferido, pa-

ra se bater, uma granada entra-

va-lhe no quarto, estilhaçando

a cama de doente.

Não o duvideis: Deus prote-

geu-o duplamente, salvando-lhe

a vida e levando-o a salvar a vi-

la de Chaves da arremetida de

Couceiro-se é certo, como que-

rem ois realistas, que _Deus tem

partido errehefeipolitico,

Souza Costa

UM AVEIRENSE

uiu Magalhães

.A proPosito do heroico combate de Chaves

_am-msm_

v -A Ilustração Portugueza cedeu-nos Obzequiosamente a gravura do capitão Maia Ma-

galhães, extraída da fotografia que o seu colaborador artistico, destacado em Cha-

ves por ocasião da vitoriosa marcha dos nossos soldados sobreas hostes incursoras, con-

seguiu obter reproduzindo o momento em que o brioso oficial do nosso exercito, ampa-

rado ao bordão que lhe serviu de esteio, comandava aquele heroico punhado de milita-

res e civis, em numero de pouco mais de trinta, que fez desalojar o inimigo da sua posi-

ção eminente sobre a vila e o bateu e destroçou.

ÇReproduzindo-a, essa gravura historica, O Campeão traslada tambem para as suas

colunas os interessantes artigos que seguem, todos eles alusivos ao glorioso episodio da

epic'a batalha travada ás portas de Chaves' e com a qual liquidou a triste aventura res-

t¡ camara munlclpal de .aveiro

põe em relevo o valor do

capitão Mala Magalhães no

combate de Chaves e dá o

seu nome ao larpo fronteira

á casa quemsceu

Sessão de 25 de julho de 912:

Feita a leitura e aprovada a

acta da sessão anterior, tomou a

palavra o ex.mo presidente. An-

reside qualquer outra delibera-

ção, disse s. ex?, deseja se con-

signe na acta de hoje a viva sa-

tisfação com que vê gloriosamen-

te terminada a aventura duma pre-

tendida restauração monarquica.

em vão tentada por um punhado

de degenerados da raça portu-

guêsa.

Essa loucura findou, felizmen-

te, ha muitos dias, pela ingente

derrota infllgida por um pequeno

nucleo do exercito português ás

forças inimigas, e é com um le-

gítimo orgulho que a cidade de

Aveiro, de cujo espirito liberal

partiu, em 'lõ de maio de 1846,

o primeirogrito de liberdade, viu

no primeiro plano dos epicos de-

fensores da integridade patria e

do regimen republicano, já nas

expoSIções oñciais, já na resenha

noticiosa da imprensa nacional e

estrangeira, o nome dum filho

seu, o do capitão de cavalaria e

estado maior Manuel Firmino de

Almeida Maia Magalhães, a cuja

ação valorosa e decisiva, no“pe-

riodo agudo do traglco combate

de 7 do corrente, se deve o des-

troço da numerosa guerrilha in-

vasora, que chegou a postar-se á

curta distancia e quasi duzen-

tos metros da historlca vila de

Chaves. Esse feito de heroica te-

merldade por ele realisado com

pouco mais de 30 homens mal

armados contra O grosso da co-

luna comandada por Paiva Cou-

ceiro, levou-'o ele a cab'o em con-

dições verdadeiramente excecio-

nais: erguendo-se do leito e cor-

rendo ao combate, ferido na ves-

pera, amparado a um bordão e

gote'andoi sangue. O destemido

com atente de Casares--asslna-

lado feito de-annas que “em ou-

tubro do ano passado destroçou

as forças inimigas na sua primei-

ra tentativa de incursão-'não po-

dia deixar de patentear-se ga-

lhardamente' nesta 'nova *prova de

valor, de .deitado, e da tradicio-

nal valentia do soldado portu-

guês.

O'brilhante parlamentar e jor-

nalista espanhol, “D. [Rodri o So-

riano, testemunha ocular a luta

homerica então travada, relata-a

em todas as suas minuciosas e

ardentes fazes. A bravura, o pres-

ti lo, o-stolcisr'riodócapitãoMaia

agalhães, mereceram-lhe con-
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à“*'.iinniii '
Quando, tempos antes da

mitigar 4 incursão 'Co'uceirista,

?algm jornais afetos á Repu-

ÍblitÍtl, notíciavam a estada de'

,5mm armados ou_ não na vie

'liam Espanha; 'quando verda-

.VdeirOS amigos e servidores de-

xdtdfa'ños da Republica denun-

:ciávamo fornecimento de ar-

' :maisj'ü'e 'guerra para' os ,bandos

;de COUCeiro; qttando nos fa-

tziarn saber das suas paradas

'liliíres "e exercicios em ple-

'a'Ês anha. não_ faltava quem

atribuwse'estas noticias' a ma_-

neios interesseiros dos grupos

Cliffs', “ ' o

í -Añnal tiveram que ren-

“dercse á evidencia, demonstra-

ddcom- foi que a nação vi-

¡inha pr'otegia abertamente os

i morirquistas portugueses a

ponto_ de quasi todo o seu ar-

mamento ser de genuíno fa-

" eSpanhol.

' . Agordcomparemos: quan

' ,dofium aVultado numero de re-

voltosos do 3¡ de Janeiro se

' refugiou em Espanha, foi ime-

diatamente desarmados e in-

ternados sem troca de notas

diploma'icas nem mesmo indí-

. :caçãóalguma do governo por-

tuguês', simplesmente quando

um 'dos republicanos portu-

.guêsé's transpunhà 'a' fronteira,

' etgçabordudo por dois carabi-

_.neiros que o desarmavam, e

' passadas vinte e quatro horas

A ele estava longe do ponto por

onde tinha entrado.

"Agora acolheram-se acriso-

Matricula os portu-guezes de-

"gerierados, raça de ñdalgos

;parvose covardes e os padres

.que, 'esquecidos da bene-

. \volencia com que a Republica

osÍtÍrátou, foram, com promes-

_ sas'de indulgencia e perdão

l supremo. arrebanhando os tra

balhador'es rudese fanatisados

' para uma aventura que por

certo lhes' repugnaria se o seu

. intgleto em vez de embotado

. corri as'p'rédicas domingueiras

“ rccjtadasj mistura com olhaa

rende cupido assanhado, ti-

'vagando _educado por ver-

dadeirospatriOtas que* lhes in-

culissem no coração o amor

sincéro'pela Patria,,pelo dever

,e pela humanidade '

a :'Sãõ'do dóminio de toda a

genleasinStancias do gover-

'noportuguês perante o sr.

Canalejas 'a tim dêste proce-

'der do' 'internamento dos cons-

~ _pirãdéreà' cómo' determinam

os ,maisrudi nentares princi»

_pics .do 'direito internacional .

l _Poisrdeu-se um facto verda-

' deifãrñente'imicof miraculoso:

“05|“. Canelejas', contra toda a

midi'ãspêtatiVa, viu, na vespe-

ti'a dd posta ' em execução

aquilo'. .medida, efetuar-se a

"incursão, cooperando todo o

¡tiv'tílh'das1 hostes 'couceiristas

nai'âlidlftniakima fôrça e pOr

maia; @mesmo da fronteira

armado cóm Mausers Win-

theaters e artilharia, cuja aqui-

tição dentrodo proprio* paiz

'_ enganalejas não poude evi-

5.

Depois os srs., Antonio Corrêa

dc Oliveira e julio Augusto Ban-

deira Neiva.

'o ,governo português não per~

mitir a manifestação dos espa

nhoes residentes em Portugal,

a sua atitude é imensamente

significativa e desmente da

maneira mais formalaimpren-

. sa dasua nação. '

Os trinta mil espanhoes

residentes em Lisboa, mani

feStaram ao seu governo o

desgosto que sentiram pelo

procedimentqhavido para com

Portugal,e quandopr'oíetavam

.uma manifestação aberta e de-

clarada, em “plena rua, o go-

verno português não lha con-

sentiu, animado certamente pe-

lo desejo de conservarintactas

a' polidez e lisura que tem

presidido a todos os seus

actos.

Mas para nós, com 'D para

todas as nações. este gesto dos

honestos espanhoes que vivem

na nossa intimidade, que nas

conhecem, que sabem quem

nós SÔmOS, tem mais valor que

a contrição do sr. Canalejas

na hora em que se resolva' e

consultar a sua consciencia a

esta _o obrigar a _reconhecera

rasão e ¡Ustlçl que neste mo:

mento nos 353i5ld, nã ›consen -

tindo que o bando formado

por uma amalgama de fidal-

,gos pelíntras e jesudas sem

lcisem patria e sem humlnida ~,

de, venha perturbar um puiz

que na hora atual precisa de

reunir todos os seus elemen-

tos, todas as suas fôrças para

trabalhar. viver e consolidar

um regimen que para si esco-

lheu, dispwando-o á seita ne-

gra cuja existencia é a maior

vergonha dos tempos moder

nos

   

 

   

   

  

        

   

         

  

            

  

  

 

  

    

  

VISITAS :

Vimos estes dias em Aveiro

os srs. Vicente Cruz,Adelino Va-

lerio e Atanazio de Carvalho.

o Vieram ontem a Aveiro, em

comissão de interesse para os po-

vos de Espinho, os nossos amigos

dali, srs. Montenegro dos Santos,

Alfredo Milheiros, José de Carva-

lho, A. Delgado e outros cavalhei-

ros,_presidente e vereadores do

municipio daquele concelho.

EM VIAGEM:

Vindo do Pará, onde é muito

considerado, chegou a Assilhó,

o sr. Augusto dos Santos.

e Regressou já a Lisboa, com

sua esposa, de uma viagem ao

estrangeiro, o douto professor e

nosso querido amigo, sr. dr. Egas

Moniz.

o De Pelotas, onde é ativo

comerciante, regressou á sua ca-

sa da Trofa 0 sr. Jassé Rodrigues

Branco.

o Regressou tambem do Pará

o sr. José Joaquim de Bastos La-

ges.

o E' por estes dias que deve

chegar a Lisboa, vindo de S. To-

me, o nosso bom amigo e digno

magistrado, sr. dr. Augusto Fer-

reira dos Santos, curador geral

dos servlçaes naquela província.

o Com sua mãe, chegou do

Pará o sr. Antonio Dias Pereira.

o Da mesma procedencia aca-

ba de regressar o nosso estima-

vel patricio, sr. Manuel Eugenio

Pereira.

Nos BALNEARIOS:

Regressou do Vale da Mó o

sr. Augusto Guimarães.

o De Vidago veio ha dias

tambem o sr. José de Pinho.

.Conta seguir pr'oximamente

para ESpinho o sr. dr. Brito Gui-

marães.

_W

Bm forno dos quartel:

 

  ll capitão Haiti tail¡

proposito do heroico com-bate do Chaves

_WWW_-

 

A Ilustração Portugueza cedeu-nos obzequiosamente a gravura do capitão Maia Ma-

galhães, extraída da fotografia que o seu colaborador artistico, destacado emCha-

ves por ocasião da vitoriosa marcha dos nossos soldados sobreas hostesincursoras, con-

seguiu obter reproduzindo o momento em que o brioso oficial do nosso exercito, ampa-

rado ao bordão que lhe serviu de esteio, comandava aquele heroico punhado de milita-

res e civis, em numero de pouco mais de trinta, que fez desalojar o inimigo da sua posi-

ção eminente sobre a vila e o bateu e destroçou.

Reproduzindo-a, essa gravura historica, o Campeão traslada tambem para as suas

colunas os interessantes artigos que seguem, todos eles alusivos ao glorioso episodio 'da ›

epica batalha travada ás portas de Chaves e com a qual liquidou 4a triste aventura. res-

tauracionista de Couceiro. '

ças que constituem o maquinis- a camp” munlçipu de aveiro _

modinfinito dohtodo uns/ersal, e põe' em“ "um“ “lui“

a a mitir esta ¡potese eus não w . ! l ' i i '

auxilia Paulo contra Pedro, nem no

Pedro contra Paulo; ou Deus, á com; de Chaves e dá o

similhança da miseria em carne e seu ponte ao terno trontelro '

osso que arrasta por este vale de á casa em que nasceu

lagrimas as suas chagas e as suas '

coleras, favorece João e desajuda Sessão de 25 de julhode 912:

Antonio,e então a hipotese colo- ; ......... ..

ca-o incondicionalmente ao lado . .

'Feita a leitura e aprovada a
dos republicanos. lsto é eviden- t d - t . t

te, isto é rigorosamente certo co- ac a a ”5533,, a" en?“ Omou a
palavra .o ex. presrdente. An-_

mo a soma de dois com dois pro- a1 d

duzindo a totalidade de quatro. tãs dãsqu' que¡ Égua. eube'a' l

O que era 0 sr. Maia Maga- Ç.,°t 'sse S' gx' 'h ?sela ?e con'

lhães na vila heroica de Chaves 35“-“ aaa de 01° a .vwa sa'

ao da, se o ataque do dia 7? Es_ tisfaçao'com que vê gionosamen- .

tava ali como um dos mais leais, te teimlmdaaavelltm dumapde'

dos mais valorosos elementos do lend'ga restam“” monarqmca' ~
em vao tentada por um punhado ~

crédo democratico nacional. Ele d d d d t .

encarnava a figura simbolica da gãêsãgenera os - a raça Por u' ,

defeza do regime“ q-uç “pulso“ Essa loucura findou felizmen- '

as congregações religiosas' que te, ha -muitos dias, pela ingente
promulgou as leis do divorcio e . . .

de separação das ¡grejas edo derrotatnfltgtdapor um pequeno .

Estado contra a onda cega eulu- "nele°.d.° ?Xerem portugues ás
forças inimigas, e é com um le-

lante do sectarismo que preten- .. A .

dia fazer regressar Portugal ao g'tlmo Orgmho. que a. ?ldadç de

feroz beatismo intolerante de D. Aveiro' de culo espmto “bem '

Maria l. E que o era demons- partiu' gm 16. de malo de 184.6' '*
' o primeiro grito de liberdade, _Viu

trou-o com a coragem e com a . . d .

firmeza do dia 6, em que uma "O pnme'm plano Os eplcos de'' Í

tilharia 2; Armando Macedo @im baia o feriu numa perna. Ferido, fensorçs da ¡ntegnqade Patria e

. - - ,ecome á cama E é es O _ do regimen republicano, já nas-

de Mamma* 28' e amda O Ca' - - ° n sa c n ex osi ões oficiais 'á na resenha

l' dê-"te reuimento ue os CW"“ Mala Magalhles ¡untura que Deus, se do alto da _ ç d _ ›l i a]

Pe ao 3 o l 9 sua onipotencia se intromete nas "O cms“ a ¡mprensa “ac o“ °~-

acompanhava.
contendas humanas, se revela estrangeira,0 nome dum filho

- A ultima ordem do cxer- decididamente a favor de Maia ::fádcàgàãplñgngâ Iggníâãgad: ,

cito promove a tenente-coro- Magalhaes- Almada Mam Magalhães, a cuia

meando_0 comandante Paiva Couceiro aproxima-se - 05a deds. _ 7 _

nel: “o . Escreve Souza COS- de Chaves no momento em que :fãovâglgào d: ,tag-,àãa'con'ãbgã

de infantaria 2¡ o major nos- . . _ _ .

. r Aátonio Aánusto ta .no Primeiro deja- linda Vlla transmontana se _encon- de 7 do correntede deve O des_

SO amlgol S ' ° nezro: tra desguarnemda de artilharia, troço da numerosa guemlha ¡n_.

de Matos Ltd; a capitao, colo- de metraàhãdorãls, do rossoudas “sem, que chegou a postame á

cando-o na 2-a batem dO gm' Ao vêr, na «ilustração portu- Suas um a es e com a e' ma curta distancia de quasi duzan-.

P0 de mtlralhadOFaS, 0 ilustre guêsa› de ontem, a fotografia do VOZ amiga' anita' va' dizeraMa'a tos metros. da historica vila de

deputado, tambem_ nosso ami- quarto e da cama do capitão de Magalhães que a praça Sitiada Chaves. Essefeito de heroica te-,

. - ~ ~ estará dentro em breve sobo do- - . ~

' .in Ham¡ ue~ Go_ estado maior sr. Maia Magalhaes, . . .. _ mendadepor ele realtsado com

gov Sr Vlw' ° q 5 ' mimo do srttante. E aquele, co pouco mms de 30 homens mal,

- eu formulei para mim mesmo . . . . .

- 2.° . . . . ' - t .

dmhoi e transrere para O intimamente e pela Vigesnna vez, '31050' mvemsmllmente possu' armados contra'o grossoda co-›

batalhão de infamma, 24° m““ .esta natural pergunta: «com quem l do da p°der°sa ener§13.d°5.apã" luna comandada por Paiva Cou-

lol' Slo_3-°› 51'- Agostinho M3- estava Deus? Com aqueles que, “magos pela 5::: &Ia'ããpàfenq ceiro, levou-o ele a cabo em can»,

nuei da Silva Ferreira; naque- aclamando-o, trazendo-o repre- por eust' Sala _a au ue en_ dições verdadeiramente ,excecio-.

[e o major do .Lo João Julio sentado em. registos e bentinhos, te* ?nãoãaíããoa “Silagem q ara O nais: erguendo-se do leito e_ cor-,

' R - Sl . a de encontro ao peito, vinham de CO“ r ' dp n rendo ao combate, ferido na ves-

dos .els e à va, na 2 com' terras estranhas fomentar o odiofcampo da ¡um! a ataca' Ê a“” pera, amparado a um bordão e- -

Parlhla do l' b“,talha do mes' desencadeara guerra e achacina, ão' a pão““ a ctonfuãath a gotejando, sangue. O destemi'do

m0 COFPO, 0 capltão do 3-° M3" ensopar em sangue e em lagri- enlota osdquê' e: 0a" ãcouàzâ combatem“:d-e mateSTWlliaf'r:.

nuel Ferreira Viegas Junior; mas o solo portuguez, ou estava, ergisobuaiígm :m ::ugàfona a a_ lado feito de armas que ,em:_ou-',

c “este o capitão da 231, José pelo contrario, com os_que se gerada confusão dos ve'ncidosp tubro do ano__passado destroçou_í

J a im Guedes de Melo opunham_ás suas investidas de Minutos decorridos sobre' a as forças_ inimigas na sua priméi- '

o qu ' candotierz banais?› E eu formu- ra tentativade incursão-naom-

- A heroica façanha de Maia Maga- -

_demar- lei esta pergunta apenas para ver - . . _ dia deixar .de patentearnset, ga-

quai a resposta que lhe poderiam maes' Samdo de easa' lendo' pa lhardamelltenestaimi/,a'prova de

arquitetar os fieis devotos dos 'a se bater' uma gm“ada entra' valor, de denodo,,e da tradicio-

registos e dos bentinhos. Porque, Va'lhe 3° dquatrto' esmbaçando nal vale'ntia, do Soldado portu-

para mim proprio, não havia du- a cama e oe" e' guês. '

Hoje os srs. Eduardo Miran- O CHMPEÃO deve ter hoje te- vidas sobre o caso. Ou Deus se “14213 ?álàgletf' 2:1'::“33:8 O brilhante parlamentar eqor-

da e o sr. Luiz Marques da Cunha. legrama de Chaves dando conta não preocupa com as contendas ge ?da ,lê a d _0' a salvar a W nalista espanhoi,D. Rodn o-So-

Amanhã as sr.as D. Maria do julgamento de João de Almei- dos homens, absorvido na multi- ?Vá Éh V n do etida de riano, testemunha ocular a luta .

Amelia Ferreira da Paixão e D. da, o celebre assassino e bandido plicidade dos mundos e dos se- a e aves a am"“ homerica entao travada, relata-a

Felisbela Pinto Cunha. da uadrilha de Couceiro. res que constituem a sua obra, :Élcâàrgeããâa: café 3::: É:: em todas as suas minuciosas e

encarando-a em conjunto, como I q - ardentes fazes. A bravura, o pres- v-

Chegou a hora da justiça e'

que ela se faça sem desani-

mos.

' Aos desgraçados que o

infortunio arrastou a tamanha

loucura, bastar lhes-bao arre-

pendimento e os remorsos que

sentirem quando de novo vol

larem; para os outros, para OS

maiores culpados. para aque-

les- que na ânsia de conquis~

tarern a vergonha do regimen

apodrecido não exilaram em

armar uma luta fraticida, ela

deve ser inHexivel.

Basta de tibiezas'porque se

a justiça é bela quando absol-

ve' um inocente, tambem é

sublime e grande quando con-

dena um culpado. V l '

A todos os bons portu-

guêses, militares e civis, que

na fronteira se bateram pela

Republica,a todos aqueles que

num ilnpeto de indomavel bra-

v'ura 'nos transportaram aos

feitos épicos dos nossos ante-

passados, àqueles duzentos ho-

mens de Chaves eu envio a

expressão miis' sentida do

meu respeito e admiração.

Marte

Carteira. lt apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

De passagem para Vagos,

onde vam proceder á inspeção

dos recrutas recenceadOs para

o serviço neste ano, estiveram

em Aveiro os tenente-mediCOS,

srs. drs. Evaristo Geral, de ar-

   

Fazem anos:

É'ainda alguns jornais es-

¡ ' N : a

r.ll!“h°°ã,4!?em que “ao tem?“ Alem as srs.as D. Ana Julia de omo, não veio a_ tem o de . . . .

:BPS §emlrmosmelmr Lima _e Silva, D. 'Elvira Duarte de entrar nan.o de hoje.. ,alxaleo-lum imenso reguladordo movi- pamdo e @eis-WWE“ r-Z. ti io,›o.stoiçismo do capitãoMaia ,

v a - Pors não obstante Pinho e o sr. Sebastião Lima. ha no placard da UBERDEIDE. Imento ordenado das variadas pe- Sana Cost¡ agalhães, mereceram-lhe con.

I.

' l



sagração especial. DiRodrigo: So¡

riano prestou-lhe ha dias, numa,

conferencia realisada em Lisboa',

o mais alto preito da sua adm¡-

ração, do seu apreço e do

assombro que lhe causou a faça-

nha heroica daquele oficial.

A Camara municipal de Avei-

ro, diz, cumpre um dever de pa-

triotismo e de gratidão prestando

ao valoroso soldado, que é um

ilustre filho desta terras soa ho-

menagem tambem. Propõe, por

isso, como representante direto,

que e,'dos povos deste concelho

se *grave-nesta. pagina-- dos regis-

tos municipais o eito assinalado,

e se dê ao largo fronteiro a casa

em que o valente militar nasceu,

o antigo largo 'da Vera-cruz, o

nome de «Largo do Capitão Maia

Magalhães» e .que a camara se
associe desde já a qualquer festa

cívica que a cidadarresolva rea-

lisar em _sua honra. '

A'Camargce'rta ?deiser esse

o sentir unanirne dospovos seus

administtados, Votou a proposta

e fez suas as nobres palavras que

a antecedem, ordenando que des-

ta acta se envie urna copia aque-

le ilustre oficial; do brioso exer-

cito português, , z

lis autoridades'e'sponhoios

favoreclom os «poluentes»

E' deveras interessante a en-

trevistaque, com o sr. Botelho

de Sousa, que acompanhou Ro-

dri o Soriano na Viagem pela

Ga iza, acaba de ter o nosso pre-

sado colega Lisbonense a Capi-

tal.

Aludindo ao renhido combate

de Chaves, o sr. Botelho de Sou-

sa tem as mais lisongeiras refe-

rencias para o ato de valenua do

capitão 'Maia Magalhães, que, co-

mo se sabe, num olpe de anda-

ciosa temeridade estroçou, com

Bóhomens de seu lado, as fôrças

inimigas.

congratula-se com o exito obtido pelos

nossos denodados soldados contra in-

cursionistasinimigosda Patria e da Re-

publica, felicitandona essoa de v. ex.il

o exercito portugues. presidente, _Io-

sé Gonçalves Gamelas.

A Junta de paróquia da

Vera-cruz:

Ao ca irão Maia Magalhaes-Cha-

ves-0 enodo e intrepidez que de-

monstrasteis no combate tremendo

e contra as hastes do traidor Paiva Cou-

ceiro, veio encher-nos de verdadeiro

orgulho. Sois um dos nossos mais admi-

rados e queridos patricios. Enobreces-

tes a nossa e vossa terra erguendo á

suprema gloria o nome de Portugal e

da Republica. A Junta de paroquia da

Vera-cruz, hoje reunida, comovidamen-

te vos felicita. Aceitai os nossos aplau-

sos e o abraço mais ardente do nosso

peito de amigos e patricios sinceros,

e republicanos dedicados..

O presidente, Manuel da Paula

Graça.

O sr. dr. Manuel de Arria-

ga enviou tambem_ aos coman-

dantes militares de Chaves,

Valença e Cabeceiras de Bas-

to o seguinte telegrama:

«Em nome da Nação e no meu

saúdo na pessoa de v. ex.“ a bravura

e o heroísmo do nosso exercito pela

maneira decisiva e pronta com que aba-

teu e castigou os rebeldes que se in-

distancia de 50 metros da fron-

teira e alguns houve ue alve-

jaram os nossos soldados estan

do em territorio hespanhol

Como não podíamos seguir

para Verin, fomos de Chaves

á Regua, dali a Valença e de-

pois a Vigo, onde Rodrigo So-

riano proseguiu na serie dos

enormes serviços que tem pres.

tado á Republica portugueza,

organisando rapidamente um

comício de protesto contra ati-

tude do governo presidido por

Canalejas.

- Assistiu muita gente?

- O teatro, onde se efe-

tuou estava á cunha. E cá fó-

ra na rua, por não poderem

entrar, encontravam-se, sem

exagero. 5:000 pessoas que á

saida de Rodrigo Soriano e dos

restantes oradores do comício

preromperam em calorosas sau-

dações á Republicaportugue-

za e em gritos de-abaixo os

traidores.

Foi uma manifestação en-

tusiastica e impressiva.

- E terminaram a jorna-

da de Vigo?

- Não, meu amigo. Ainda

fomos a Bayonna, onde' se di_-

zia que havia armamento es-

condido, e dali a Tuy, onde já

tinham prendido Sepulveda e

outros cabecilhas monarquicos,

para a ñnal,os soltarem depois,

o que motivou novos e Vigoro-

sos protestos de Rodrigo Soria-

no, mas sem resultados visi-

veis

E depois . .

- Demns por terminada a

Jornada. Esta vamos já l'atigados.

E' preciso que você se lembre

de que andamos quinze dias em

automoveis, em camihos de fer-

ro, numa Vigilancia constante, e

quasi não dormimos. Fomos

para Madrid e dali, como sabe

viemos para Lisboa, onde che-

gámos hontem e onde assisti-

m0$ á colossal, assombrosa e

merecidissima manifestação de

simpatia por Rodrigo Soriano,

o grande, o desvelado amigo

de Portugajlp

'conderijo das armas e muni-

ções dos conspiradores tinha

_sido mudado e que uma gran-

de parte dele se encontrava

em Monforte Para ali partimos.

Quando chegavamos a Ferrei-

ra, proximo de Monforte en-

contrámos 2 automoveis sus-

peitos. Indiquei-os aguarda ci-

vil, que se limitou a encolher

os ombros. E foi então que

Rodrigo Soriano invocou, pe-

rante os homens, a sua quali-

dade de membro do parlamento.

- Foram apanhados esses

automoveis?

- Um deles foi. Nós cede-

moso nosso automovel a al-

guns guarda civis, muito obse-

,quiosos após a intervenção de

Rodrigo Soriano, e eles conse-

guiram apreender um dos au-

tomóveis e a respctiva carga

que não era insignificante... .

-- Armamento em quanti-

dade, não é assim?

-- go espingardas Mauser,

'da fabrica de Oviedo, 20:000

, cartuchos e numerosas baio-

netas.

E' claro que, na nossa pre-

sença foi levantado pelas auto-

ridades um auto do ocorrido.

- E de aí para onde se-

guiram?

-- A peregrinação prolon-

gou-se. . . Soubemos, depois,

que em Orense deviam passar

desse dia, para seguir para

Ginzo de Lima, alguns automo-

veis conduzindo tambem ar-

mamento. E Rodrigo Soriano,

infaiigavel, apressou-se a tele-

grafar ao governador comuni-

cando lhe o facto, protestando

contra a sua atitude, e recla-

mando prontas e energicas pro-

videncias.

0 governador, em logar dc

lazer vigiar as estradas para

evitar a marcha dos automo-

veis-e a consequente .entrega

do armamento, fez esta coisa

singular: ordenou á guarda ci-

Vil que se concentrasse na cr-

dade e que a policiasse rigoro-

semente!

Depois dês'e incidente fo-

mos a Orense e ali soubemos

   

   

  

   

   

       

    

 

   

  

  
   

     

  

  

    

   

       

   

   

       

    

 

  

      

   

  

                

  

 

   

    

  

   

  

  

  

   

  

   

   

                      

  

  

 

   

    

   

   

  

  

 

  

 

    

   
  

  

    

    

   

  

  

  

   

          

   

   

  

   

   

   

  

   

  

       

    

  

    

   

   

             

   

   

 

   

  

  

  

    

    
  

  

  

doáo

 

Ficou por dizer, no nu-

mero anterior do Campeão,

oque a falta de espaço nos

impediu de referir. Per-

deram a oportunidade algu-

mas notas interessantes que

teriam cabida em determina-

do logar. Démos preferencia

ao essencial.

Avalia-se, todavia, pelo

que ficou escrito, a grande-

za da demonstração. Raras

terão assumido, neste paiz,

tal magnitude.

Colegas nossos déram

a lista dos assistentes. Es-

tá vista. Vai noutro logar,

entretanto, a das coletivi-

dades representadas pelos

seus proprios membros, mui-

tas das quais por todos aque-

«Durante a recente viagem

por terras da Galiza, feita pelo

devotado amigo de _Portugal

que é Rodrigo Soriano, acom-

panhou-o sempre o velho re-

publicano ,português Botelho de

SouZa. Ehcontrarno-lo ”hoje,

abancado em um restaurante e,

co'm um abraço, fizemos-lhe

uma serie de perguntas 'sobre

essa' agitada travessia los do-

minios da tropa fan 'anga de

Couceiro.

- Meu amigo. Ha _muito

tempo que eu sabia dos locais

onde se encontrava escondido,

na Galiza o armamento desti- ' les de que se compõem.
nado aos,conspiradores. A ul- que 5° ?513W Operando a cor!“ nuns de “um

tima informação ,que tive foi de_ centra?” E? gens“? dfmcoñâêz Um extrato do discurso Discursos

que, em Bandet es Para Albaris e depms para Gm_ P 0 “nc ado Pe 0 Na impossrbthdade de reto existia em avultada quanti-

dade. Comuniquei ao consul de

Portugal o que sabia, este re-

clamou perante o governador

da província, mas, quanto a

providencias, elas, como de

costume, não apareceram.

Convenci-me então, defini-

tivamente, de que os meus es-

forços, a minha boa vontade,

e, sobretudo. o zelo e a inteli-

gencia dos nossos consoles na

Galiza não podiam vencer o

desejo que tão exuberantemen-

te revelavam as autoridades

de amparar e proteger, o mais

possivel, os inimigos da Repu-

blica portuguêsa, esses mtzera-

veis que acompanham Paiva

Couceiro.

Resolvi avistar-me, em Ma-

drid, com o meu velho e dedi-

cado amigo Rodrigo Soriano.

Expuz-lhe francamente o que

se' passava e a impossibilidade

em que estavamos de nos opôr-

mos á descabelada proteção,

dispensada no territorio espa-

nhol, aos conspiradores, que,

tendo obtido, sem esforço as

armas e munições de que ca-

reciam, se preparavam ativa-

mente para nova incursao.

n Rodrigo Soriano resolveu

imediatamente a c ompan har-

me. Não teve uma hesitação. E

sódenunciou o enorme desgos-

to.que lhe fornecia o incorreto

.procedimento do governo do

seu paiz que, em vez de Cimen-

tar', dia a dia, cada vez mais, a

sua amisade com Portugal, di-

ligenciava fazei-a desaparecer

ou¡ pelo menos, fazei-a afron-

Xar- ' Magalhães i

Partimos, pois, juntos para Deixe-me dizer-lhe que os

a Galiza. Pouco tempo depois realistas faziam fogo, sobre a

eramos avisados de que o eg- guarnição republicana, a uma

Freitas á beira do cadaver de

João Mendonça:

h

Aveirenses! Aveiro pode erguer-se so-

branceirs e altiva.. orgulhosa dos seus fi-

lhos.

Esta pequenina e bonita cidade pode

desvanocer-so das suas campinas verdejsn-

tes, da graciosa rêde dos seus canais. da

brisa do mar que a beija com fervor e des-

ta. paisagem enfeitiçada que a cinge enamo-

rada, mas o seu legítimo e verdadeiro or-

gulho são os seus filhos.

Em todasasepocas da historia nacional.

Aveiro sscrificou s gloria e, nas azas da

patria, alguns dos seus filhos.

Assim procedeu na era das navegações

potentosas, assim procedeu na quadra _san-

guinosa e terrivel da implantação da liber-

dade.

Ainda não ha muito tempo, na primei-

ra campanha dos Cuamatos, no trucidio de

25 do setembro de 1904, entre os poucos

oficiais que ali foram massacrados figura-

ram dois aveirenses, que sli morderarn a

areia ardente da Africa em defesa da ban-

deira nacional.

Na primeira. incursão de Paiva Couceiro

sobre Vinhais o chefe de estado maior da

coluna das operações, o capitão Mais Ms-

gnlhães, um avoirense, prestou os mais ro-

levantes serviços de infatigavel zelo em prol

da Republica.

E nesta recente incursão ele continuou

acrisolaiiamente, devotadamente, sem osci-

luções nem temor. a dobelar a ousadia dos

conspiradorcs até ser ferido em Vila Seca

da Raia.

Recolhido a Chaves. o ataque inopinado

a esta esbelta tiôr do Tomega-arrancou-o

do leito, onde estava. cuuvaluscente, e apoia-

do s uma mulet-a ou pelo braço de amigos,

apresentou-se logo na fileira dos combaten-

tes insuflando coragem e entusiasmo.

Querem um exemplo mais flagrante da

dedicação e do valor?

Felicitações-0 chefe do Es-

tado e as corporações locais

O sr. capitão Maia Maga-

lhães tem recebido mensagens

e telegramas de todos a parte.

Entre outros, foram-lhe daqui

enviados nestes dias os seguin-

tes:

A Associação-comercial:

Capitão Maia Magalhães-Chaves:

Direção Associação-comercial envia a

v. ex.“ o seu mais caloroso aplauso

pela coragem e patriotismo_ de que v.

ex.“ deu prova na luta que se fere con-

tra inimlgos da Patria e da Republica.

0 presidente, José Gonçalves Ga-

melas.

produzirmós,se não inteiramen-

te, pelo menos na sua parte

prinicpal, os discursos pro-

nunciados pelos srs. dr. Luiz

de Brito Guimarães, ilustre

presidente do nosso munici-

pio, dr. Barbosa de Maga-

lhães e Augusto José Vieira,

deputados da nação, dei-

xámol os para hoje, podendo

assim dar um extrato mais

fiel:

O sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, pela Camara municipal

de Aveiro:

Extravagancias do acaso fazem

que ele, que não é de Aveiro, venha ali

representar esta cidade, que tem o seu

nome gravado a ouro e luz nas pagi-

nas maís gloriosas da historia das nos-

sas liberdades publicas. E ainda hoje

este povo, vem aqui afirmar os seus

não desmentidos sentimentos demo-

craticos prestando a justa homenagem

a Mendonça Barreto que morreu pe-

la Patria e pela Republica. E bem

fez por que seria ingratidão não

lha prestar. Mendonça Barreto mor-

reu, heroícamente, no seu posto. Foi

uma imprudencia e uma loucura o

afrontar só, aquele bando enorme

de tresloucados? Foi, talvez. Mas em

todos os feitos que as multidões acla-

mam e que consagram os herois, ha

sempre imprudencia e ha sempre lou-

cura.

A grandeza moral de Mendonça

Barreto é maior ainda, se nos lembrar-

mos de que naquele momento não se es-

queceu que ia talvez para a morte, e

lembrou-se por certo da esposa que

deixaria na viuvez e dos filtros a quem

legaria a orfandade: mas acima de

tudo viu que a patria estava em peri-

go, a patria livre em que nascera e que

livre a queria para seus filhos e para nós.

Mendonça Barreto amava a Repu-

blica e a sua Patria e por isso corajo-

samente se bateu.

A nossa nacionalidade atravez de to-

das as suas angustiosas crises tem ven-

cido sempre pelo acrisolndo patriotis-

mo que se abriga,adormecido por vezes,

mas que sempre se abriga em peitos

portugueses. Mesmo - entre aque-

les revoltados de Cabeceiras de Basto

que andam a monte,muitos ha que que-'

rem muito a sua patria; mas a igno-

rancia e incultura em que os deixou

um regimen decadente, é que tornou

possivel ue uns loucos sem escrupulos,

despeita os sem consciencia, crimino-

sos sem alma. os levassetn. fanatism-

zo de Lima onde encontrámos,

marchando á vontade, devida-

mente uniformisados e forma-

dos, numerosos conspiradores.

Rodrigo Soriano protestou

sempre não só perante os al-

caltt'es mas até, por meio de

telegramas, junto dos governa-

dores e ate' do proprio Canale-

ias. Foram muitos os telegra-

mas que ele dirigiu aos gover-

nadores de Orense, Ponteve-

dra, Lugo, etc.

E com que intensa magna

ele me confessava, nessas oca-

siões, que não supunha que

fosse tão descarada e tão irri-

tante a proteção dispensada pe-

las autoridades aos realistas por-

tuguêsesl

- Aonde se dirigiram em

seguida -P

- A Verin. Falamos com

o consul em Verin, horas de

pois de chegarmos, pediu-nos

para ele regressar só ao con-

sulado. Satisñzcmos-lhe 0 de-

sejo, sob a condição do auto-

movel estar em Chaves no dia

seguinte de manhã cedo. Afinal

o automovel não apareceu por

que os conspiradores o retive-

ram na estrada, quando deram

o assalto á praça de Chaves.

-- Assistiu ao combate de

Chaves? '

- Sim, assisti com Rodri-

go Soriano. Foi uma Coisa épi

ca e que nunca poderei esque-

cer. O que fizeram os nossos

soldados não se descreve. E,

sobretudo, o que nos surpreen-

deu, foí a rara coragem e'dedi-

cação do bravo capitão Maia

Ex.” ministro da guerra-Lisboa:

Direção da Associação-comercial.

surgiram contra a soberania da Nação,

da Republica e da Patria.

Por este relevante serviço, a nos-

sa perduravel gratidão. Manuel de Ar-

riaga. ›

Cabeceiras em festa

De uma correSpondencia

de Cabeirasde Basto para o

Diario de noticias, de Lis-

boa:

Esteve nesta vila o capitão sr.

Maia Magalhães. Foi recebido

festivamente, sendo cumprimen-

tado pelos oficiais da coluna vo-

lante, á frente dos quais o sr. co-

ronel Ribeiro Fonseca, soldados

e civis em grande numero, acom-

panhados da banda de infantaria

16.

Reunidos junto ao hotel, apa-

receu á janela o capitão Mala

Magalhães, que foi ruidosamente

aclamado.

Pelo tenente do estado maior,

sr. Helder Ribeiro, foi feito um

vibrante e patriotíco discurso de

saudação ao bravo soldado.

0 capitão Maia Magalhães

agradeceu a manifestação, sendo

no final do discurso delirantemen-

te aplaudido.

vw endonça

fl' beira da cam a-As camaras

municipais de

 

'sboa e Aveiro

do-os, a essa exaltação que os conduziu

a uma luta odienta e fraticida.

A morte gloriosa de Mendonça

Barreto deve ser mais de que um exem-

plo a seguir, um exemplo a meditar.

Um povo que se manifesta assim

é um povo que quer caminhar, que

quer progredir, que se quer engrandecer

mas hoje as nações só se mantéem e

se impõem pela fórça: pela força ma-

terial dos seus exercitos ou pela força

moral das suas virtudes cívicas. E' pre-

ciso que nós, que amamos muito a Pa-

tria-e a Republica, nos esforcemos, dia

a dia, hora a hora, para que de todos os

nossos actos, al uma coisa de util re-

sulte para a vi a e engrandecimento

da Republica.

..coco-ao-~o-.nn-o›oo-o-o....n--

Foi com os olhos voltados para a

vida da Republica que Mendonça Bar-

reto entrou na longa e interminavel

estrada da morte, e eu neste recinto

de paz, de descanço, de morte, volvo

tambem, os olhos, cheio de fé, para a

vida deste nosso Portugal, tam rico de

gloriosas tradições. Tam digno de me-

lhores destinos. Viva a Patria! Viva a

Republica! Viva Portugal!

Disse o sr. Augusto J0sé

Vieira:

Os mais nobres caraterísticos da

antiga e gloriosa raça portuguesa; a

coragem e a.valentia, esmaltam forte-

mente o ânimo honrado e firme deste

querido amigo, cuja perda hoje aqui

todos deploramos. A Mendonça Barre-

to vitimou-o o arrõjo, a quasi temer¡-

dade, inevitavel num verdadeiro portu-

gues, que foi atraves dos seculos a ma-

xima razão de ser do povo lusitano,

arrastando-o aos grandes descobrimen-

tos e ás assinaladas conquistas. Cons-

cio do dever, talvez até, quem sabe,

numa intuição de morte proxima, não

trepidou, este desditoso cidadão, em

afrontar os perigos mais ameaçadores,

no fito bcnemerito de apaziguar os

animos, contraminar as pessimas inten-

ções dos traidoros á Republica, defen-

der, enfim, a nossa bem amada Patria!

Numa só coisa errou, o malogrado e

exemplar cidadão: em tratar lealmente

traidores hipocritas e cobardes, em jul-

gar que perante os interesses superio-

res da Patria impossivel era, hoje em

dia que, entre portugueses, alguns

traidores houvesse algumas vezesh Ao

assumir o cargo de administrador de

Cabeceiras, o mais vivo desejo de Men-

donça Barreto foi conciliar todos os

seus administrados, congregal-os em

volta dos superiores interesses da Re-

publica, nessa grande obra de paz, de

trabalho, e de progresso. Como base

da conciliação geral cuidou de ob tar

á continuação de ataques pessoais nos

dois jornais de Cabeceiras, promoveu

reuniões, varios desportes, conferen-

cias, etc., em que os politicos de va-

rias tendencias e principios pudessem

discutir, sem rancores, propagando os

republicanos sinceros os seus ideais, a

supremacia esmagadora do re imen da

eleição sobre o regimen hereditario, de

um regimen de liberdade progresso,

sobre um regimen de opressão e rotina.

Disse, meus senhores, que Men-

donça Barreto esbanjou a nobreza do

seu carater e dos seus processos ge-

nerosos e leais com traidores hipocri-

tas e cobardes. Não me arrependo do

que afirmei. Barreto foi infamemente

ludibriado por um padre e por outros

caciques do antigo regimen, que numa

noblez abjecta, só propria de carateres

repugnantes, o atraiçoaram duma for-

ma constante e progressiva até ao as-

sassinio! Todos sabem como esse as-

sassinato foi perpetrado; Barreto de-

sempenhava as suas funções oficiais,

com a sua habitual firmeza e cordura,

quando alguns sicarios o assassinaram

cobardissimamente.

A morte de Mendonça Barreto, o

atentado contra a vida do secretario de

finanças e ainda a morte de outro ci-

dadão bem mostram que as listas das

«execuções- não eram platonicas; aque-

les cobardes assassinos dam-nos evi-

dentemente a média vil das intenções

danadas desses falsos republicanos

aderidos, como o padre e seus sequa-

zes, mas ainda mais,mais falsos portu-

gueses! Meus senhores: é sempre do-

loroso ver cair em plena luta, usando

processos leais, um homem de bem,

umhomem dem valormoral.e
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não menor - envergadura fisica, em '.
era Mendonça Barreto; mas

eese homem, na força plena da vl

aos quarenta e dois anos, ba ueia -
çoeiramente visado por bandidos,
se armam contraa propria patria, ~'
detezado analfabetismo, da reação
roz e usurpadora, do roubo. da rotl

e de tantas outras chagas, que e .u :'-
por assim dizer, o corpo e a alma
exaurido regimen depostol Não é
doloroso, meus senhores, é lnen = '

_ Para terminar estas maguad ~- '
Simples palavras, direi sómente: una- .
mo-nos odos em espirito numa amar-
ga saudade por esse belo homem,xpor
esse nobre e levantado carater, pores-
se exemplar funcionario da Republica,
qnemorreu denodadamente no seu posto ›
em defeza da Republica e da Patriamnã- .'
mo-nos tambem num protesto veemeu- .' -
te contra todos os que se esquecemdo L
que _devem a si proprios e á terra que _
os Viu nascer, praticando vilanias. ue ,

maculam indelevelmente uma raça g o-
riosa, mas não unámos menos nos ea:

forços para realisar a consoladora es'- '
perança de que melhores dias virão, de .-
paz, de progresso e de riqueza, que le-
vantarão Portugal ao nivel superior a
que tem jus entre as nações cultas. As
balas assassinas de uns miseravels,
bandidos da peor especie, fizeram or-

fãos duas crianças e lan ram na ddr
uma esposs, tirando á epublica um
leal servidor e privando da sua com- '
panhia os seus numerosos amigos. Que a'
a Republica não esqueça esses orfãos
e essa viuvaz-os amigos jamais es- -
quecerão a memoria do grande patrioo'

ta, do servidor leal da Republica como _'
Mendonça Barreto, seguindo o seu
exemplo, por ela tambem não hesita- u
tão em sacrificar a propria vida. Em ,
nome do dr. Afonso Costa e em nome I '
do jornal o Mundo, os quais neste acto -)
tenho a honra de representar, e por ,_
mim, dirijo a Mendonça Barreto o ulti- e

mo adeus.
-ít

E* I

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães tem palavras do me- L

lhor elogio para a memoria do

extinto:

Fala comovidamente, enaltecendo . .-

o grande acto de civismo praticado pe- . -

Ia martlr cujos funerais se estavam

realisando e cuja memoria e cujo nome ' .

tanto honra a cidade que o viu nascer. h

Descreve eéiisodios empolgantes 7':

do combate de haves e faz a apologia ~›
do heroísmo das tropas republicanas. 4'

Assistiu ao enterro dos dois solda-

dos mortos durante o ataque e essa '
praça. Foi um funeral cheio de solenl- '-r
dade e, na volta do cemiterlo, a grande r

manifestacão funebre transformou-se ,

numa entusiastica manifestação patrio-
tica. As bandas deixaram de fazer ou- .-

vir as suas notas plangentes, e resoou É'
nas ruas da vila o hino entusiastico da ' A
Porfugueza, envolto num côro de deli- -

rantes aclamações pela vitoria.

A mortede Mendonça Barreto foi
um sacrifício por uma ideia que mais

uma vez triunfou.

Canternos tambem agora hinos

festivos, e que as bandas que acompa-

nham o cadaver de Mendonça Barreto

toquem agora as lorias da Patria nas '

vivas estrofes da ortugueza. '

Ui'

inscrições comemorativas"

A Camara municipal de

Lisboa vai dar a uma das g_

ruas da capital o nome de l

João Mendonça. '

A de Aveiro sabemos ter

já assente a escolha daque- .

la a que o dará tambem na

sua proxima sessão: a atual '

rua do Cais, que não é aque- ?-

la onde o malogrado extinto

nasceu, por que essa tem já í

o do Tenente Rezende, tam- ' '

bem varado quando em de-

feza da Patria, alem Cunéne, i

mas aquela em que João _r

Mendonça viveu o maior pe- "

riodo da sua curta existencia. ' '

A camara precedeu a re-

solução da escolha com os- "

tas outras deliberações na .›

sua sessão de 5.a feira ultima: "

u . c u n . 'o ...nao-nao...,

Ainda porproposta do ex.“'° pre- -

sidente e comotributo devido ame-

moria do malogrado administrador .3

de Cabeceiras de Basto, que tan-.

to honrou, com o sacrifício dai "

vida, o nome desta linda terra, .

resolveu mais colocar na casa"

onde ele nasceu uma lapide co-

memorativa, para o que obteve '

já autorisação dos donos daque- A

le predio, um dos quais, o cida-

dadãoAnselmo Ferreira, se ofe- g

receu tambem para concorrer com ' '

a quantia que a Camara julgue

necessaria para aquisição da meu»

ma lapide, oferta que ela regista r, ,

com reconhecimento.

Sobre o assunto tomou de-

pois a palavra o vereador sr. Jet”?

sé Prat, para propor se ofereça 'l
ao, «Grupo defeza da Republicm "

nesta cidade o terreno necessario

para a edificação do monumento A _

que no cemiterio publico vai ser

erguido á memoria de João Men-

donça, proposta com que a ca- "

mara plenamente concordou.

Representações - -i

Além daquelas que men-' I
cionámos no n.° anterior, esti- "'

veram tambem representados _

por comissões vindas dali: " 5'

Os bombeiros voluntaria i"



sagração .especial. D. Rodrigo So-

riano prestou-lhe ha dias, numa

conferencia realisada em Lisboa,

o mais alto preito da sua admi-

ração, do Seu apreço e do

assombro que lhe causou a faça-

nha heroica daquele oficial.

A Camara municipal de Avei-

ro, diz, cumpre um dever de pa-

triotismo e de gratidão prestando

ao valoroso soldado, que é um

ilustre filho desta terra, a sua ho-

menagem tambem. Propõe, por

isso, como representante direto,

que é, dos povos deste concelho

se grave nesta pa ina dos regis-

tos municipais o eito assinalado,

e se dê ao largo fronteiro á casa

em que o valente militar nasceu,

o antigo largo da Vera-cruz, o

nome de «Largo do Capitão Maia

Magalhães» e que a camara se

associe desde já a qualquer festa

cívica que a cidada resolva rea-

lisar em sua honra.

~A Camara, certa de ser esse

o sentir unanime dos povos seus

administrados, votou a proposta

e fez suas as nobres palavras que

a antecedem, ordenando que des-

'ta acta se envie uma copia áque-

le ilustre oficial do brioso exer-

cito português.

as autoridades espanholas

tavoreclaru os «patentes»

E' deveras interessante a en-

trevista que, com o sr. Botelho

de Sousa, que acompanhou Ro-

dr¡ o Soriano na Viagem pela

Ga iza, acaba de ter o nosso pre.-

sado colega Lisbonense a Capt-

ral.

Aludindo ao renhido combate

de Chaves, o sr. Botelho de So_u-

sa tem as mais lisongetras r-ele-

rencias para o ato de valentta do

capitão Maia Magalhães, que, co-

mo se sabe, num olpe de auda-

ciosa temeridade estroçou, com

Bohomens de seu lado, as forças

inimigas.

      

  

  

              

   

   

   

   

   

   

  

    

 

   

 

   

  

             

    

  

 

   

  

«Durante a recente viagem

por terras da Galiza, feita pelo

devotado amigo de Portugal

' que é Rodrigo Soriano, acom-

panhou-o sempre o velho re-

publicano português Botelho dc

Souza. Encontramo-lo hoje,

abancado em um restaurante e,

com um abraço, fizemos-lhe

uma serie de perguntas sobre

essa agitada travessia pelos do-

minios da tropa fandanga de

. Couceiro.
.

' - Meu amigo. Ha muito

: tempo que'éu sabia 'dõs locais

' onde se encontrava escondido,

l na Galiza, o armamento desti-

›- nado aos conspiradores. A ul-

- tima informação que tive foi de

que, em Bande, esse armamen

to existia em avultada quanti-

dade. Comunique¡ ao consul de

Portugal o que sabia, este re-

clamou perante o governador

da província, mas, quanto a

providencias, elas, como de

costume, não apareceram.

Convenci-rne então, defini-

tivamente, de que os meus es-

forços, a minha boa vontade,

e, sobretudo, o zelo e a inteli-

gencia dos nossos consoles na

Galiza não podiam vencer o

desejo que tão exuberantemen-

' te revelavam as autoridades

de amparar e proteger, ,o mais

possivel, os inimigos da Repu-

blica portuguesa, esses mizera-

veis que acompanham Paiva

Couceiro.

' Resolvi avistar-me, em Ma-

drid, com o meu velho e dedi-

cado amigo Rodrigo Soriano.

Expuz-lhe francamente o que

se passava e a impossmthdade

em que estavamos de nos opôr-

' mos á descabelada proteção,

dispensada no territorio espa-

nhol, aos' conspiradores, que,

' tendo obtido, sem esforço as

› armas e munições de que ca-

~ reciam, se preparavam ativa-

“ mente para nova incursão.

,I Rodrigo Soriano resolveu

- 'imediatamente acompanhar-

me. Não teve uma hesitação. E

só denunciou o enorme desgos-

'_ to que lhe fornecia o incorreto

. procedimento do governo do

- seu paiz que, em vez de Cimen-

› tar, dia a dia, cada vez mais, a

' sua amisade com Portugal, cli-

ligenciava fazei-a desaparecer

Í ou, pelo menos, fazei-a afron-

xar.

_ Partimos, pois, juntos para

a Galiza. Pouco tempo depois

: eramos avisados de que o es-

conderijo das armas e muni-

ções dos conspiradorcs tinha

sido mudado e que uma gran-

de

em Monforte Para ali partimos.

Quando chegavamos a Ferrei-

ra, proximo de Monforte en-

contrámos 2 automoveis sus-

peitos. Indiquei-os á guarda c¡-

vil, que se limitou a encolher

os ombros. E foi então que

Rodrigo Soriano invocou, pe-

rante os homens, a sua quali-

dade de membro do parlamento.

automoveis?

mos o nosso automovel a ai-

guns guarda civis, muito obse-

quiosos após a intervenção de

Rodrigo Soriano, e eles conse-

guiram apreender um dos au-

tomoveis e a rcspetiva carga

que não era insignificante...

dade, não é assim?

sença foi levantado pelas auto-

ridades um auto do ocorrido.

guiram P

gou-se. . . Soubemos,

 

  

                         

  
   

       

   

   

       

  

  

  

   

parte dele se encontrava

- Foram apanhados esses

- Um deles foi. Nós cede-

- Armamento em quanti-

-. go espingardas Mauser,

g da fabrica de Oviedo, zozooo '

cartuchos e numerosas bato-

netas.

E' claro que, na nossa pre-

-'E de ai para onde se-

- A peregrinação prolOn-

depois,

que em Orense deviam passar

desse dia, para seguir para

Ginzo de Lima, alguns automo-

veis conduzindo tambem ar-

mamento. E Rodrigo Soriano,

infatigavel, apressou-se a tele-

grafar ao governador comuni-

cando lhe o facto, protestando

contra a sua atitude, e recla-

mando prontas e energicas pro-

videncias.

- O governador, em logar dc

fazer vigiar as estradas para

evitar a marcha dos automo-

veis e a consequente entrega

do armamento, fez esta coisa

singular: ordenou á guarda ci-

vrl que se concentrasse na cr-

dade e que a policiasse rigoro-

samente!

Depois dêS'e incidente fo-

mos a Orense e ali soubemos

que se estava operando a con-

centração da gente de Coucei-

ro na fronteira. Seguimos logo

para Albaris e depois para Gin-

zo de Lima, onde encontrámos,

marchando á vontade, devida-

mente uniformisados e forma-

dos, numerosos conspiradores.

Rodrigo Soriano protestou

sempre não só perante os al-

calJes mas até, por meio de

telegramas, junto dos governa-

dores c até do proprio Canale-

ias. Foram muitos os telegra-

mas que ele dirigiu aos gover-

nadores de Orense, Ponteve-

dra, Lugo, etc.

E com que intensa magna

ele me confessava, nessas oca-

siões, que não supunha que

fosse tão descarada' e tão irri-

tuguêses!

seguida E'

o consul em Verin, horas de-

o assalto á praça de Chaves.

Chaves P

g0 Soriano. Foi _uma Coisa épl

ca e que nunca poderei esque-

cer. O que fizeram os nossos

soldados não se descreve. E,

sobretudo, o que nos surpreen-

deu, foiarara coragem e dedi-

cação do bravo capitão Maia

Magalhães!

Deixe-me dizer-lhe que os

realistas faziam fogo, sobre a

guarnição republicana, a uma

distancia de 50 metros da fron

teira e alguns houve

¡aram os nossos solda

do em territorio hespanhol

para Verin, fomos de Chaves

á Regua, dali a Valença e de-

pois a Vigo, onde Rodrigo So-

riano proseguiu na serie dos

enormes serviços que tem pres-

tado á Republica portugueza,

organisando rapidamente um

comício de protesto contra ati-

tudé do governo presidido por

Canalejas.

tuou estava á cunha. E cá fó-

ra na rua, por não poderem

entrar,

exagero. 5:000 pessoas que á

saída de Rodrigo Soriano e dos

restantes oradores do comício

preromperam em calorosa's sau-

dações -á Republica portugue-

za e em gritos de-abaixo os

traidores.

tusiastica e impressiva.

da de Vigo?

fomos a Bayonna, onde se di-

zia

condido, e dali a Tuy, onde já

tinham prendido _Sepulveda e

outros cabecilhas monarquicos,

para a final,os soltarem depois,

o que motivou novos e vigoro-

sos protestos de Rodrigo Soria-

no, mas sem resultados visi-

veis

iornada. Estavamosjá fatigados.

E' preciso que você se lembre

de que andamos quinze dias em

automoveis, em camihos de fer-

ro, numa Vigilancia constante, e

quusi não dormimos. Fomos

para Madrid e dali, como sabe

viemos para Lisboa, onde che-

gámos hontem e onde assisti-

mos á colossal, assombrosa e

merecidissima manifestação de

simpatia por Rodrigo Soriano,

o grande, o desvelado amigo

de Portugalla

João Mendonça:

branccirae alt-iva. orgulhosa. dos seus fi-

lhos.

tes. da graciosa rede dos sous canais, da

tante a proteção dispensada pe-

las autoridades aos realistas por-

 

  

    

  

- Aonde se dirigirem em

- A Verin. Falámos com

pois de chegarmos, pediu-nos

para ele regressar só ao con-

sulado. Satisfizemos-lhe o dc-

sejo, sob a condição do auto-

movel estar em Chaves no dia

seguinte de manhã cedo. Afinal

o automovel não apareceu por

que os conSpiradores o retive-

ram na estrada, quando deram

  

      

 

-- Assistiu ao combate de

-- Sim, assisti com Rodri-

congratula-se com o exito obtido pelos

nossos denodados soldados contra in-

cursionistas inimigos da Patria e da Re-

publica, felicitando na Bessoa de v. ex.il

o exercito portugués. presidente, _[0-

sé Gonçalves Gamelas.

A Junta de paróquia da

Vera-cruz:

Ao capitão Maia Magalhães-Cha-

ves-O denodo e intrepidez que de-

monstrasteis no combate tremendo

contra as hostes do traidor Paiva Cou-

ceiro, veio encher-nos de verdadeiro

orgulho. Sois um dos nossos mais admi-

rados e queridos patricios. Enobreces-

tes a nossa e vossa terra eoguendo á

suprema gloria o nome de Portugal e

da Republica. A Junta de paroquia da

Vera-cruz, hoje reunida, comovidanten-

te vos felicita. Aceita¡ os nossos aplau-

sos e o abraço mais ardente do nosso

peito de amigos e patricios sinceros,

e republicanos dedicados..

da Paula

  

    

                          

   

  

      

   

  

  

  

   

   

 

  

      

   

   

   

    

    

 

   

  

    

   

  

   

     

   

ãue alve-

os estan

Como não podíamos seguir

- Assistiu muita gente?

__.
e e..

O teatro” onde se f O presidente, Manuel

Graça.

O sl'. dr. Manuel de Arria-

ga enviou tambem aos coman-

dantes militares de Chaves,

Valença e Cabeceiras de Bas-

to o seguinte telegrama:

:Em nome da Nação e no meu

saúdo na pessoa de v. ex.“ a bravura

e o heroísmo do nosso exercito pela

maneira decisiva e pronta com que aba- r

teu e castigou os rebeldes que se in-l

encontravam-se,
sem

. . »ar- x-

Fot uma manifestaçao en-

- E terminaram a jorna-

- Não, meu amigo. Ainda

 

que havia armamento es-

Ficou por dizer, no nu-

mero anterior do Campeão,

o que a falta de espaço nos

impediu de referir. Per-

deram a oportunidade algu-

mas notas interessantes que

teriam cabida em determina-

do logar. Démos preferencia

ao essencial.

Avalia-se, todavia, pelo

que ficou escrito, a grande-

za da demonstração. Raras

terão assumido, neste paiz,

tal magnitude.

Colegas nossos deram

a lista dos assistentes. Es-

tá vista. Vai noutro logar,

entretanto, a das coletivi-

dades representadas pelos

seus proprios membros, mui-

tas das quais por todos aque-

les de que se compõem.

E depois . .

- Demos por terminada a

rimos de aceitem” '

Um extrato do discurso

pronunciado pelo dt'. Melo

Freitas á beira do cadaver de

Discursos

Na impossibilidade de re-

produzirmos,se não inteiramen-

te, pelo menos na sua parte

prinicpal, os diSCursos pro-

nunciados pelos srs. dr. Luiz

de Brito Guimarães, ilustre

presidente do nosso munici-

pio, dr. Barbosa de Maga-

lhães e Augusto José Vieira,

deputados da nação, dei-

xámol os para hoje, podendo

assim dar um extrato mais

fiel: -'

O sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, pela Camara municipal

de Aveiro:

Extravagancias do acaso fazem

que ele, que não é de Aveiro, venha ali

representar esta cidade, que tem o seu

nome gravado a ouro e luz nas pagi-

nas mais gloriosas da historia das nos-

sas liberdades publicas. E ainda hoje

este povo, vem aqui afirmar os seus

não desmentidos sentimentos demo-

craticos prestando a justa homenagem

a Mendonça Barreto que morreu pe-

la Patria e pela Republica. E bem

fez por que seria ingratidão não

lha prestar. Mendonça Barreto mor-

reu, heroicamente, no seu posto. Foi

uma imprudencia e uma loucura o

afrontar só, aquele bando enorme

de tresloucados? Foi, talvez. Mas em

todos os feitos que as multidões acla-

mam e que cons ram os herois, ha

sempre imprudencta e ha sempre lou-

cura.

A grandeza moral de Mendonça

Barreto é maior ainda, se nos lembrar-

mos de que naquele momento não 'se' es-

queceu que ia talvez para a morte, e

lembrou-se por certo da esposa que

deixaria na viuvcz e dos filhos a quem

legaria a orfandade: mas acima de

tudo viu que a patria estava em peri-

go, a patria livre em que na5cera e que

livre a queria para seus filhos e para nos.

Mendonça Barreto amava a Repu-

blica e a sua Patria e por isso corajo-

samente se bateu.

iAveirenaosl Aveiro pode erguer-se so-

Estn pequenina e bonita cidade pode

desvanccer-se das suas campinas verdejan-

brisa do mar que a beija. com fervor e des-

ta. aisagem enfeitiçsda que o cinge enamo-

ra a. mas o seu legítimo e verdadeiro or-

gulho são os seus filhos.

Em todos asepocaa da. historia nacional,

Aveiro sacrificon s gloria e, nas asas da

patria, alguns dos seus filhos.

Assim procedeu na era das navegações

potentesas. assim procedeu na quadra san-

guinosa e terrivel da implantação do liber-

dade.

Ainda não ha muito tempo, na primei-

ra campanha dos Cunmatos, no trucidio de

25 de setembro de 1904, entre os poucos

oficiais que ali foram massacrados figure-

ram dois aveirenses, que ali morderam a.

areia. ardente da Africa. em defesa da ban-

deira nacional.

No primeira incursão do Paiva Couceiro

sobre Vinhais o chefe de estado maior da

coluna das operações, o capitão Mais Ma.-

galhies, um aveirense, prestou os mais re-

levantes serviços de infatigavcl zelo em prol

da Republica.

E nesta recente incursão ele continuou

acrisoladnmente, devotadamente, sem osci-

lações nem temor, a debelor a. ousadia dos

conspiradores até ser ferido em Vila Seca.

de Raia. -

Recolhido a Chaves, o ataque inopinado

a. esta esbelta flor do Tamegn--an'aucou-o

do leito, onde estava corrvalespn e apoia-

do a uma mulata ou pelo braço' amigos,

apresentou-ae logo na fileira dos combaten-

tes insutiando coragem e entusiasmo.

Querem um exemplo mais flagrante da

dedicação e do valor 'P

Felicitações-0 chefe do Bs-

tado e as corporações locais

O sr. capitão Maia Maga-

lhães tem recebido mensagens

e telegramas de todos a parte.

Entre ou'ros, foram-lhe daqui

enviados nestes dias os seguin-

tes:

A Assoctação-comerctal:

Capitão Maia Magalhães-Chaves:

Direção Associação-comercial envia a

v. ex.“ o seu mais caloroso aplauso

pela coragem e patriotismo de que v.

ex:1 deu prova na luta que se fere con-

tra ¡nimigos da Patria e da Republica.

O presidente, José Gonçalves Ga-

malas.

Ex.“l' ministro da

Direção da Associação-concreta!,

--c---c-oc Ino'IOU-nloooo--u

A nossa nacionalidade atravez de to-

das as suas angustiosus crises tem ven-

cido sempre pelo acrisulido patriotis-

mo que se abriga,adormecido por vezes,

mas que sempre se abriga em peitos

portugueses. Mesmo - entre aque-

les revoltados de Cabeceiras de Basto

que andam a monte,muitos ha que que-

rem muito a sua patria; mas a igno-

rancia e incultura ern que os deixou

um regimen decadente, e que tornou

possivel que uns loucos_sem escrupulos,

guerra-Lisboa: despeitados sem conscnencia, crimino-

sos sem alma. os [tivessem, tauadsan-

~ ›----ura!m*rm›- ---

João 1V ndonça

Fl' beira da cam a-ñs camaras

municipais de

surgêram contra a soberania da NaçãO.

da epublica e da Patria.-

Por este relevante serviço, a nos-

sa perduravel gratidão. Manuel de Ar-

Haga»

Cabeceiras em festa

De uma correspondencia

de Cabeiras de Basto para o

Diario de noticias, de Lis-

boa:

Esteve nesta vila o capitão sr.

Maia Magalhães. Foi recebido

festivamente, sendo cumprimen-

tado pelos oficiais da coluna vo-

lante, á frente dos quais o sr. co-

ronel Ribeiro Fonseca, soldados

e civis em grande numero, acom-

panhados da banda ,de infantaria

16.

Reunidos junto ao hotel, apa-

receu á janela o capitão Maia

Magalhães, que foi ruidosamente

aclamado.

Pelo tenente do estado maior,

sr. Helder Ribeiro, foi feito um

vibrante e patriotico discurso de

saudação ao bravo soldado.

O capitão Maia Magalhães

agradeceu a manifestação, sendo

no final do discurso delirantemen-

te aplaudido.

 

'sboa e Aveiro

do-os, a essa exaltação que os conduziu

a uma luta odienta e fraticida.

A morte gloriosa de Mendonça

Barreto deve ser mais de que um exem-

plo a seguir, um exemplo a meditar.

Um povo que se manifesta assim

é um povo que quer caminhar, que

quer progredir, que se quer engrandecer

mas hoje as nações só se mantéem e

se impõem pela fôrça: pela fôrça ma-

terial dos seus exercitos ou pela fôrça

moral das suas virtudes civicas. E' pre-

ciso que nós, que amamos muito a Pa-

tria e a Republica, nos esforcémos, dia

a dia, hora a hora, para que de todos os

nossos actos, alguma coisa de util re-

sulte para a vida e engrandecimento

da Republica.

Foi com os olltos voltados para a

vida da Republica que Mendonça Bar-

reto entrou na longa e interminavel

estrada da morte, e eu neste recinto

de paz, de descanço, de morte, volvo

tambem, os olhos, cheio de fe, para a

vida deste nosso Portugal, tam rico de

gloriosas tradições. Tam digno de me-

lhores destinos. Viva a Patria! Viva a

Republica! Viva Portugal!

Disse o sr. Augusto José

Vieira:

Os mais nobres carateristicos da

antiga e gloriosa raça portuguesa; a

coragem e a valentia, esmaltam forte-

mente o ânimo honrado e firme deste

querido amigo, cuja erda hoje aqui

todos deploramos. A endonça Barre-

to vitimou-o o arrôjo, a quasi temer¡-

dade, inevitavel num verdadeiro portu-

gues, que foi atraves dos seculos a ma-

xima razão de ser do povo lusitano,

arrastando-o aos grandes descobrimen-

tos e ás assinaladas conquistas. Cons-

cio do dever, talvez até, quem sabe,

numa intuição de morte proxima, não

trepidou, este desditoso cidadão, em

afrontar os perigos mais ameaçadores,

no fito bcnemerito de apaziguar os

animos, contraminar as pessimas inten-

ções dos traidoros á Republica, defen-

der, enfim, a nossa bem amada Patria!

Numa só coisa errou, o malogrado e

exemplar cidadão: em tratar lealmente

traidores hipocritas e cobardes, em jul-

gar (àue perante os interesses superio-

res a Patria impossivel era, hoje em

dia «que. entre portugueses, alguns

traidores houvesse algumas vezesh Ao

assumir o cargo de administrador de

Cabeceiras, o mais vivo desejo de Men-

donça Barreto foi conciliar todos os

seus administrados, congregal-os em

volta dos superiores interesses da Re-

publica, nessa grande obra de paz, de

trabalho, e de progresso. Como base

da conciliação geral cuidou de ob tar

á continuação de ataques pessoais nos

dois jornais de Cabeceiras, promoveu

reuniões, varios desportes, conferen-

cias, etc., em que os politicos de va-

rias tendencias e principios pudessem

discutir, sem rancores, propagando os

republicanos sinceros os seus ideais, a

supremacia esmagadora do regimen da

eleição sobre o re imen hereditario, de

iberdade progresso,

sobre um regimen de opressão e rotina.

Disse, meus senhores, que Men-

donça Barreto esbanjou a nobreza do

seu carater e dos seus processos ge-

nerosos e leais com traidores hi ocri-

tas e cobardes. Não me arrepen o do

que afirmei. Barreto foi infamemente

ludibriado por um padre e por outros

um regimen de

caciques do antigo regimeu, que numa

noblez abjecta, só propria de carateres

repugnantes, o atraiçoaram duma for-

ma constante e progressiva até ao as-

sassiniol Todos sabem como esse as-

sassinato foi perpetrado; Barreto de-

scmpenhava as suas funções oficiais,

com a sua habitual firmeza e cordura,

quando alguns sicarios o assassinaram

cobardissimamente.

A morte de Mendonça Barreto, o

atentado contra a vida do secretario de

finanças e ainda a morte de outro ci-

dadão bem mostram que as listas das

«execuçõesn não eram platonicas; aque-

les cobardes assassinos dam-nos evi-

dentemente a media vil das intenções

danadas desses falsos republicanos

aderidos, como o padre e seus sequa-

zes, mas ainda mais,mais falsos portu-

gueses! Meus senhores: é sempre do-

loroso vêr cair em plena luta, usando

processos leais, um homem de bem,

umhomem de grande valormoral,e

   

        

   

  

                                  

  
   

  

    

  

  

        

   

  

   

  

não menor envergadura fisica, como

era Mendonça Barreto; mas quando

eese homem, na força plena da vida,

aos_quarenta e dois anos, ba ueia tral-

çoerramente visado por ban idos, que

se armam contra a propria patria na

defeza do analfabetismo, da reação fe-

roz e usurpadora, do roubo, da rotina

e de tantas outras chagas, que eram,

por assim dizer, o corpo e a alma do

exaurldo regimen depostol Não é só

doloroso, meus senhores, é inenarra-

velmente desconsolador, e revoltantel

_ Para terminar estas magwadase

Simples alavras, direi sómente: una-

mo-nos odos em espirito numa amar-

ga saudade por esse belo homem, por

esse nobre e levantado carater, por es-

se exemplar funcionario da Republica,

qnemurreu denodadamente no seu posto

em defeza da Republica e da Patria,unã-

mo-nostambem num protesto veemen-

te contra todos os que se esquecem do

que _devem a si proprios e á terra que

os vtu nascer, praticando vilanias, que

maculam indelevelmente uma raça glo-

riosa, mas não unãmos menos nos es-

forços para realisar a consoladora es-

perança de que melhores dias virão, de

paz, de progresso e de riqueza, que le-

vantarão Portugal ao nivel superior a

que tem jus en re as nações cultas. As

balas assassinas de uns miseraveis,

bandidos da peor especie, fizeram or-

fãos duas crianças e lan aram na dOr

uma esposs, tirando á epublica um

leal servidor e privando da sua com-

panhia os seus numerosos amigos. Que

a Republica não esqueça esses __ orfãos

e essa viuvaz-os amigos jámais es-

quecerão a memoria do grande patrio-

ta, doservidor leal da Republica como

Mendonça Barreto, seguindo o seu

exemplo, por ela tambem não hesita-

rão em sacrificar a propria vida. Em

nome do dr. Afonso Costa e em nome

do jornal o Mundo, os quais neste acto

tenho a honra de representar, e por

mim, dirijo a Mendonça Barreto o ulti-

mo adeus.

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães tem palavras do me-

lhor elogio para a memoria do

extinto:

Fala comovidamente, enaltecendo

o grande acto de civismo praticado pe-

la martir cujos funerais se estavam

realisando e cuja memoria e cujo nome

tanto honra a cidade que o viu nascer.

Descreve episodios empolgantes

do combate de Chaves e faz a apologia

do heroísmo das tropas republicanas.

Assistlu ao enterro dos dois solda-

dos mortos durante o ataque e essa

praça. Foi um funeral cheio de soleni-

dade e, na volta do cemiterio, a grande

manifestacão funebre transformou-se

numa entusiastica manifestação patrio-

tica. As bandas deixaram de fazer ou-

vir as suas notas plangentes, e resoou

nas ruas da vila o hino entusiastico da

Portugueza, envolto num côro de deli-

rantes aclamações pela vitoria.

A morte de Mendonça Barreto foi

um sacrifício por uma ideia que mais

uma vez trlunfou.

Cantemos tambem agora hinos

festivos, e que as bandas que acompa-

nham o cadaver de Mendonça Barreto

toquem agora as gurias da Patria nas

vivas estrofes da ortugueza.

Inscrições comemorados:

A Camara municipal de

Lisboa vai dar a uma das

ruas da capital o nome de

João Mendonça.

A de Aveiro sabemos ter

já assente a escolha daque-

la a que o dará tambem na

sua proxima sessão: a atual

rua do Cais, que não é aque-

la onde o malogrado extinto

nasceu, por que essa tem já

o do Tenente Rezende, tam-

bem varado quando em de-

feza da Patria, alem Cunéne,

mas aquela em que João

Mendonça viveu o maior pe-

riodo da sua curta existencia.

A camara precedeu a re-

'solução da escolha com es-

\tas outras deliberações na

«sua sessão de 5.a feira ultima:

..nuances-o o o n o o n g...

Ainda por proposta do ex.'“°pre-

sidente e como tributo devido ame-

moria do malogrado administrador

de Cabeceiras de Basto, que tan-

to honrou, com o sacrifício da

vida, o nome desta linda terra,

resolveu mais colocar na casa

onde ele nasceu uma lapide co-

memorativa, para o que obteve

já autorisação dos donos daque-

le predio, um dos quais, o* cida-

dadão Anselmo Ferreira, se ofe-

receu tambem para concorrer com

a quantia que a Camara julgue

necessaria para aquisição da mes-

ma lapide, oferta que ela regista

com reconhecimento.

Sobre o assunto tomou de-

pois a palavra o vereador sr. _jo-

sé Prat, para propor se ofereça

ao «Grupo defeza da Republica›

nesta cidade o terreno necessario

para a edificação do monumento

que no cemiterio publico vai ser

erguido á memoria de João Men-

donça, proposta com que a ca-

mara plenamente concordou.

Representacoes

 

  

      

  

  

  

   

  

  

  

Além daquelas que men-

cionámos no n.“ anterior, esti-

veram tambem representados

por comissões vindas dali:

Os bombeiros voluntarios

 



de Espinho; a Cruz-vermelha;

os Centros-republicanos a Ra-

dical th Cedofeitan, .Valente

Perfeito” Democratico de Lis-

boao, de \giied:i, Oliveira do

Bairro, ESpinho, Estarreja, Ca-

nelas. VeixOs, Orar e Vagos;

as Comis-ões paroquiais admi-

iiisti'ativas de Eixo, Barcouço,

Agueda. Oi;v da Ribeira, Al-

bergaria-a-velha, Alquerubim,

Vila-nova de Monsarros, Moi-

ta, Trovíscal, Espinho, Bedui-

do, Pardelhas, Pardilhó, Ovar,

Oliveira de Alemeis, Vila da

Feira, Anta, Valega, Ilhavo, e

Vagos; as Comissões munici-

pais admnistrativas da Mea-

lhada, Pombal, Arouca, Ague-

da, Albergaria-a-velha, Alque-

rubim, Anadia, Olivt-¡ra do

Bairi'o,Espinho,Estarreja,Ovar,

Oliveira de Azemeis, Cambra,

Feira, llhavo, e Vagos; as Co-

missões politicas de Arouca,

de Ois da Ribeira, de Espinho,

de Ovar, e Vale-gas; os Grupos

de defeza da Republica de Ana-

dia, Oliveira do Bairro, Espi-

nho, e Grupo revolucionan'o

de 3i de Jantiro, tambem de

Espinho; o «Club dos Novos-,

de llhavo; e as administrações

do concelho de Estarreja e

Anadia.

&GRGDECMBTO

O Grupo defeza da Republica

de Aveiro, agradece a todas as carnavais

municipais, juntas, centros, associações

.e. comissões, a todas as entidades ofi-

Ciais e a todos os cidadãos que se di-

gnaram concorrer ao funeral de Men-

donça Barreto ou nele se fizeram repre-

sentar, pedindo lhe seja relevada qual-

quer falta que involuntariamente tenha

v cometido.

O presidente,

Bernardo de Souza Torres

;movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 27 de julho-Um homem na

Palhaça mata outro com um

box.

_40- O deputado dr. Antonio

MaCieira, apresenta na Camara

um projeto contra os crimes de

rebelião.

. _Dia 28.-0 sr. governador

eiVil proíbe o emprego do fogo

de materia explosiva._

Dia 29.-Seguem para o Por-

  

to os presos desta cidade im-

plícados no complot realista.

Dia 30.-Bom tempo. O mar

nada produz.

_ Resoluções municipais-Ses-

sao de 23 de julho de 19l2. Pre-

sidencia do cidadão dr. Luiz de

Brito Guimarães. Compiireceram

os vogais Manuel Au usto da

rat, Vi-

cente Rodrigues da Cruz e Ma-

Silva, José da Fonseca

nuel RodriguesTeixeira Ramalho.

.--...c-c..--n.n--.-..-¡-cnno

O sr. vice-presidente chamou

depois a atenção da camara pa-

que se en-

contra o edificio do :Mercado

Manuel Firmino». pro ondo que

o chefe de trabalhos i abore des-

de já e para ser presente a pro-

Xima sessão, um orçamento de-

ra o mau estado em

falhado das despezas a fazer com

a sua reparação imediata, no que

a _camara concordou, dizendo

mais ser necessario impôr aos

empregados encarregados da sua

fiscalisação a res onsabilidade

que até agora se he não tem

eitig'ido pelo aceio e ordem que

devem ser mantidos dentro de

aquele recinto.

Foi presente um oficio da

(Sociedade Propa anda de Por-

tugal» comunican o que no pro-

leO dia 28 vem a Aveiro uma

excursão de _|isbonenses, que,

com' destino á Bairrada, aprovei-

ta a ocasião para ver a cidade.

A camara, desejando ser quanto

possivel, agradavel aos visitantes,

resolveu oferecer-lhes um passeio

na ria, para o que vai oñcia't ,ás

diversas associações locais. pro-

prietarios de barcos de vapor e

outros. afin de os acompanha-

rem numa vistosa flotilha.

A direção da Agencia do

Banco de Portugal em Aveiro

oficiou comunicando tencionar

adquirir a casa que na Praça Luiz

Cipriano ossue o cidadão Anto-

nio da Si va Melo Guimarães e

pedindo se lhe indique o alinha-

mento que, para o predio desti-

nado àquela Agencia, a edificar

neste ponto, a Camara resolva

dar-lhe. Estudado conveniente-

mente o assunto sobre a planta

que do local lhe foi presente, re-

solveu-se traçar sobre um cro-

 

  

  

  

  

   

  

  

    

    

 

   

  

  

 

   

   

  

    

Co que lhe parece rasoavel. Ha,

para rcgularisação das ruas pro-

ximas, uma expropriação a fazer

na casa conriguii. A camara re-

solveu fazel-a de sua conta quan-

do para isso esteja habilitada, até

mesmo porque esse predio, des-

ligado daquele. ficará em condí-

ções de não poder aguentar-se.

Foi timbem presente um ofi-

cio da «chartição-do-[urismop

participando ter tomado a inicia-

tiva duma exposição de objetos

caracteristicamente portuguezes

ossam ser vendidos a bor-

os navios que tocam nos

nossos portos ou em quaisquer

estabelecimentos nacionais ou es-

trangeiros que possam fazer des-

pertar o interesse pelas coisas

que

do

portuguezas la fóra. A camara,

julgando da maior importanCIa

dar toda a publicidade áquela re_-

solução, resolveu olicrar ás di-

versas assocmções locais e pedir

:t imprensa a sua colaboração

na divulgação desta util notICia

Por fim foram presentes e

deferidas os requerimentos em

ue Trindade 8( ñilhos, Manuel

onçalves Neto e José Dias Fer-

reira Catão, de Aveiro; Joao Si-

mões Maia,'da Quinta do Gato,

Jose Frotuoso de Oliveira Bar-

bosa, de Eixo; João Lo es Mar-

ues, da Taipa: João rancisco

da Costa, do Cabeço da Eireira;

e Augusto Marques, de Requei-

xo, pedem licença e alinhamen-

tos ara construções; e de

itanuel dos Santos Gouveia

gerente nesta cidade da _uCom-

panhia Singern para colocar um

toldo sobre a porta daquele es-

tabelecimento, na Avenida Bento

d: Moura; e Gaspar Augusto d.)

Cunha, da freguezia da Gloria,

para a cedencia dum terreno que

para sepultura deseja adqmrir

no ceiniterio publico da cidade.

Actos-Fizeram acto e ñsa-

ram aprovados: '

Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de sciencias, Mineralo-

gia e geologia, curso geral, Gm-

lherme Sarsñeld; Faculdade de

agronomia, Biologia, Luíz Rojão;

Quimica agricola, Domingos Ara-

la Pinto; Escola de guerra, i."

ano, infantaria, 4.a cadeira, Fran-

cisco Maria Soares.

No Instituto industrial do Por-

to : Zoologia industrial. Jose'

Gaioso, i7 velores, Carlos Luiz

Gonçalves Canelhas. _

Na Universidade de Ceimbra:

cadeira, Alfredo da Cruz Nor

deste; Faculdade de sciencias, Qui

mica organica, AlexandreAugus

to Simões Vieira.

dente.

cunstancias em que SC encontra

de receber, e com elas caram

possuia.

ser salva.

contra a vida.

o que lhe pertence?

Banco de Portugal. - Apla-

nam-se as dificuldades que ha-

viam surgido para a edificação

dum predio para a Agencia do

Banco de Portugal em Aveiro.

As negociações para acqui-

siçã-o do que na Praça de

Luiz Cipriano ossue o bemquis-

to ca italista ocal, sr. Antonio

da Si va Melo Guimarães, estão

em bons termos, tencionando a

Camara fazer por sua parte a ex-

propria ão da casa contigua pa-

ra :regu arisa'ção das rua-s proxi-

mas, casa que, com a destru1ção

daquela, não pode ficar em boas

condições de 'segurança e que

tem fatalmente de ser apeada.

São muito para louvar os ex-

forços empregados pelos dignos

diretores da Agencia nesta cida-

de e pelo sr dr. Brito Guima-

rães, ilustrado presidente da ca-

mara municipal.

Despejos. -Chamamos a aten-

ção da policia para os diferentes

casos que diariamente se dam na

cidade, até nas ruas mais fre-

quentadas, da mais absoluta in-

observancia dos regulamentos mu~

nicipais. A cada canto se vêem

montões de detritos de toda a

casta. No Côjo então, é or ,de-

mais. A entrada para o lhote e

quis extraído da mesma planta _o até estrada americana adeante

alinha muito a dar, que e o um- teem ocaSiôes em quest se vedam

   

        

    

   

   

                         

    

   

   

    

  

 

  

 

  

  

  

 

  

   

   

 

  

  

  

  

Faculdade de direito, 2.° ano, 4 3

Tentativa de suicidio-Ten-

tou pôr termo á existencia, eu-

venenando-se, Conceição da Sil-

va, creada de servir aqui rest-

Deram causa á tentativa as cir-

com uma creancinha e sem meios

para a amamentar, visto como

se ueixa de que lhe sam devidas

sol adas que não tem es erança

na penultima casa em que este-

ve, algum dinheiro e valores que

Foi conduzida ao hospital e

ali socorrida a tempo de poder

Informam-nos de que e a 2.'

vez que, por tal motivo, tenta

Não poderias autoridade -in-

formar-se bem do caso e reme-

dial-o no possivel obrigando os

patrões a restituir a desgraçado

das de papeis de embrulhns de

:o voaram, inutilisando a agua

para o gado.

Reclama-se para ali a atenção

policial Um guarda destacado

na; proximidades, prestaria bon

seri'iço.

Banhos-O te'npo aquece e

os banhos apetecein. Porisso to-

dos os dias se encontra ria a

baixo, gente a nadar, chegando

os menos cautelosos a fazêl-o

nús dentro do proprio cais da

cidade. '

O acto reclama providencias

da autoridade competente.

.o- No rio Vouga, proximo

ú Ponte da Rata. estam muito

concorridos nêste ano os banhos

dôces. Vai ali gente até dos pon-

tos mais afastados dos concelhos

visinhos.

Mala-reaI-ingleza.-O paquete

Vauban, de cerca de io:ooo to-

neladas, ao serviço da Mala-real-

-ingleza, saíu ontem de Southam-

pton e deve tocar em Leixões

na proxima 2.“ feira, em Lisboa

no dia imediato, seguindo'dirécfa-

mente para os portos do Rio de

Janeiro, Montevideo e Buenos-

Ayres. .

Informam-'nos os srs. Tait

& cs“, do Porto, que se aceitam

passageiros de La, 2.a e 3 a clas-

ses nestas Viagens, para os quais

tem explendidas acomodações

A 1.a fica situada a meia nau

e os seus salões, de fumar e de

conversação,sam excelentes_ bem

cone os da 2.a.

A sala de conversação de L“.

sobretudo, está decorada com lu-

xo, assim como o varandim da

sala de fumar.

A 2 a tica situada á ré, e a

3.a não só nesta parte mas tam-

bem a prôa. _

Os convez de passeio em

qualquer das classes, saiumuito

espaçosos e os salões de jantar,

tanto na i.a como na 2.a ocu-

pam, no logar que lhes é desti-

nado, toda a largura do vapor.

E', como se vê, um paquete

de primeira ordem. Com _Vista

aos passageiros que se destinem

aos portos mencionados.

Bens da egreja.-B-.iixou ao

gOVerno civil do distrito uma cir-

cular determinando que se faça

concluir com urgencia os inven-

tzll'ÍOS dos bens das egrejas e se-

jam desde já postos á disposição

das comissões concelhias, pelos

administradores dos concelhos,

como seus presidentes, todos os

bens aqueles compete adminis-

trar.

A mesma circular dispõe que

a essas autoridades incumbe fa-

zer intimar, sem demora, os de-

tentores de titulos de divida pu-

blica, cujo rendimento era apli-

cado ao culto publico da religião

católica e a sustentação dos mi-

nistros da mesma religião, para

15 dias, a contar da intimação,

os depositem na repartiçao de

finanças do distrito, a ñm de se-

ral dos negocios eclesiasticos.

Em leilão-_Tem .estado em

leilão, no edificio do Banco de

Portugal, as jeias que . pertence-

Saboia.

A magnifica coleção encon-

tra-se em varios estojos e perfa-

zem 367 lotes, em que scintilam,

em fulgurações estonteantes, es-

meraldas, rubis, perolas, brilhan-

tes, safiras, todos os mais nota-

veis exemplares da joalharia an-

tiga e moderna.

Foram daqui algumas pessoas

preciosidades e chegaram joalhei-

ros francezes para o leilao, que

tem sido mUito concorrido.

Imprensa-Ae nosso estima-.ei

seu penultimo numero, do .nosso

arti o sobre o Combate de Chaves.

rabalhos mamotais. - Tem-

-se feito agora muito sal O pre-

ço é elevado: 5539000 reis o

barco de 15.000 litros.

Boletim oflclal-Foi nomeado

conservador do registo predial na

comarca de Celorico de Basto o i

sr. dr. An elo Rodrigues de Al-

meida Ri eiro, habil advogado

na comarca de Aguada.

Estrada nova. - Paralisaram

os trabalhos da nova estrada ue

deve ligar as praias do Faro e

Costa-nova. A falta de dinheiro

tem dêstes inconvenientes. O

movimento daquelas praias na

proxima época balnear será as-

sim rejudicado.

acalhau.-Por noticias vin-

das dos bancos da Terra-nova,

sabe-se haver este ano bastante

bacalhau Nas praias da Ponte

andam-se construindo os arma-

com porcarias. Ultimamente des-

pejnram-se ali algumas canistra-    

  

 

faxcndas, que ate para o bebelni-

que, dentro do praso maximo de '

rem logo enviados á direção ge-

ram á senhora D. Maria Pia de '

 

a Lisboa para admirar aquelas ›

vel colega' motard-livre, a '^ de_- “

cemos e transcrição _que_ ez, no'

calhoeira a Boa-união o.

_4%

m.

nhoras da nossa terra.

Sentindo o facto, acompa-

nhamos na sua dor o sr. dr.

Gonçalves Marques e mais do-

tidos.

no ,HLX-À.“ . t- ›

  

zens para a nova sociedade be-

no nn oniotiitoann

Na sua c 'sa da Costa d I

Valado faleceu na 4.a feira ul

iima a sr.a D. Maria das Dores

Gonçalves Marques, espo<a do)

considerado clinico d,ali, sr

dr. Abilio Gonçalves Marques.

Foram demorados e dolo-

rosos padecimentos que a ma-

taram, nova ainda, como era,

e depois de haver recorrido a

todos os recursos da sciencia.

Natural desta cidade, foi

uma das mais interessantes se-

 

:Socieclade cons-

trutora adminis-

trativa do Tea-

tro Aveirense

Nos termos dos estatutos e

das leis e por me ter sido re-

querido pelo C0nsclho-físcal,Í

são, por este meio, convocados'

os srs. acionistas desta socieda

de para, no dia i5 de agosto

proximo, por i4 horas e no

edificio da a Associação-comer-

cial e industrial,» na rua 3¡ de

Janeiro, Se reunirem em as-

sembleia geral extraordinaria e

ser autoris-idn e respetiva dire-

ção a adquirir um motor para

instalação eletrica no edificio,

social e aparelhos cinematogra

ñcos fazendo as competentes

montagens e contrair um em-

prestimo, pela melhor forma

que entender, ou pela que f0r

indicada pela assembleia geral

para ocorrer ás necessarias des-

pelas,-

No caso de não compare-

cer .numero legal de acionistas,

no dia designado, ei'etuar-se-ha,

a reunião, para os referidos

fins, no dia 22 do dito mês,

i4 horas, nolocal acima men-l

Aveiro, 25 de julho de

igio.

0 presidente da Meza da assem-

bleia geral,

cAndre' dos Reis.

 

Na anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças

quota geral, recomenda-se a

 

  

- feitas por inu-

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

1 tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

WII¡ PRIX E l'lEllllLIil
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- llE'lBll

Instruções em portuguez,

tra-ricez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Deposilos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela, ¡|8-

Lisboa.

4 Curam-se com

¡05595 as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

   

Santo Antonio.

Nesta. redação se diz. p

_fiorino anunciador

rovenien-

tes ou acompanha as de Fra-

ninarrlieniiio

Terreno para construções

ENDE-SE na rua

_
-

' b- ¡ '

pos de

todos os estimaveis

tempo, quanto antes.

  

a respeito das cousas ue

lnteressar: Bigodes.

danças de vl .

de a cançar o melhor exlto Ill vida 7

 

Estão actualmente despertando a

atenção de todas as pessoas, que se

interessam pelas experiencias mysticas,

j os trabalhos do Snr. Clay Burton Van-

ce, que sem alardear dons eSpeciaes,

nem um poder sobrenatural, procura

revelar o que a vida reserva a cada

qual, com auxilio (Peste dado tão sim-

ples: a data do nascimento. A exacti-

dão incontestavel das suas revelações

que até agora

Cliiromantes, Adivinhas. Astrologos e

Videntes de todos os feitios não ha-

viam logrado applicar os verdadeiros

principios da sciencia de desvendar o

e predícções faz pensar

porvir.

Em virtude de negodiações leva-

podemos offerecer a todos

os leitores do Campeão das Pro-

víncias uma Leitura d'Ensaio gra-

tuita, ou Horoscopo parcial. E' neces-

sario, porém, que as pessoas que qui-

zerem aproveitar este oñerecimento fa-

çam o seu pedido sem demora. Aquel-

Ies que desejarem, portanto, uma des-

cripção da sua vida passada e futura,

que quizerem receber uma enumeração

das suas caracteristicas. talentos, apti-

dões, uma indicação das ocasiões que

se lhes proporcionam, não têem mais

que enviar o nome, a morada, a indica-

¡ ção do sexo, a do dia, mez e anno de

z nascimento, e a copia feita pela pro-

das a cabo,

pria mão dos versos seguintes:

Ao mundo a fama diz;

 

Dizei :~Serei feliz ?›

Dlrigi a vossa carta a: Clay

nheiro amoedado.

 

Offerece Egratuitamente Horosco-

nsaio, em portu uez, a

_ eitores

do Campeao das Províncias que

lhe escreverem sem perda de

Querem ser claramente lnformados

lhes podem

mento. Mu-

Oecupações 7 Querem

saber ao certo o que devem pensar dos

Ami os e lnlmlgos. e conhecero melo

«Vosso poder é grande, é assombroso,

Do meu porvir resganda o veu nebuloso,

Bur-

I ton Vaiice, Suite 2026. A. Palais Ro al.
' Paris (França). Será conveniente inc uir

na carta 150 reis em estampilhas pos-

taes, para despezas de porte e de es-

criptorio. Notar que as cartas para

por França devem ser franqueadas com 50

reis. Não se deve incluir na carta di-

Bonsultato este homem.

E' notavelmente hahil

muitas pessoas de alta cate-

goria e competencia dizem que

elle lê na vlda de cada qual, co-

mo n'um livro aberto.

«Recebi o meu Horoscopo, escre-

ve o Snr. Lafayette Reddit. Foi com

verdadeiro assoinbro que li n'elle, pha-

se por phase, a mlnha vlda desde a ln-

fancla até agora. Ha aiinos que este

genero de estudos me interessa, mas

nunca me passara pela ideia que fós-

 

~ se possivel dar opiniões e conselhos

de valor tão incalculavel. Sou, ortan-

to, forçado a confessar que . éna

verdade um homem extraordinarío, e

muito folgo que possa fazer aprovei-

tar, áquelles que o consultam, das suas

adniiraveís faculdades.›

 

«Tenho muita alegria, escreve

Miss Loretta Harvey, em exprimir a

V. a minha completa satisfação pela

Leitura Horoscopo da minha Vida.

V. salvou-me de muitos erros; lamen-

to não o haver conhecido lia mais

tempo. Para mim, o seu poder é

ínexplicavel, iuzis constitue uni gran-

de beneficio. 0 negocio a respeito

do qual V. me deu um conselho es-

pecial, realisou-se como V. havia in-

clicado.

Professor lllelll, Hottie em llrtot

(Veja-se a photographia abaixo)

Director do Observatorio Lanka»

Membro da Sociedade Astronomi-

ca de França, Membro da Socieda-

de Astronomica de Allemanha, es-

creve:

PROF. CLAY BURTON VANCB:

Meu caro Sun-Recebi a sua car-

ta e a Leitura Completa da Vida. Es-

tou completamente satisfeito com a

sua Leitura, que e em quasi todos

os pontos tão exacta quanto possi-

vel. Parece extraiiho que V. se tenha

referido aos meus iiiconimodos de

garganta. Precisamente, acabo de ser

atacado por elles de modo bastante

serio. Estes incommodos apparecem

sempre duas ou tres vezes por anno.

Tenha a certeza de que não deixarei

de o recomincndar aos meus amigos,

que desejarem ter uma Leitura da

sua vida.

 

   

 

Prof. It. C. DIXON,

Mesh-e. em Artes. Bacharel em Sclenclas

 

ANUNCIO

ñrrematação

2.“ publicação

 

e deduzirem os seus direitos,

querendo.

Aveiro, ig de julho lgl2.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

'Regalão

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

No dia ii do proximo Cristo.

mês de .agosto, pelas l J horas,

 

á porta do tribunal judicial de a

esta comarca. sito na Praça da a:

Republica désta cidade, e nos u

autos de execução de sentença 2

em ação de pequeno divida,

nos termos do Decreto de 29

de maio de ¡907 ein que são

exequente Maria Martins, viu-

va de Manuel Lopes dos San-

tos, 'lavradora, moradora em

Eirol, e executados Fernando

Camelo e mulher Izabel Maria

de Apresentação, ele serra-

lheiro, moradores nesta cida-

de de Aveiro, se ha de proce-

der á arrematação em hasta

publica a tim, de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

acima da sua avaliação, do

seguinte predio pertencente e

penhorado aos executados:

Um predio de casas com

primeiro andar, sito no Lar-

go do Rocio, freguezia da Ve-

ra-cruz desta cidade de Avei-

ro. Este predio é foreiro à Ca-

mara municipal de Aveiro em

2i1805 reis, anuaes, e foi ava-

liado com a dedução deste

encargo na quantia de ¡Boooo

reis.

Pelo presente são citados
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IMP“ EMENDAS
OMÃO JUNIOR, for-

nece chapas esmalta-

das para a numeração

de predios pelos preçOS de

140, 180 e 220 re is cada. Re-

cebe encomendas na sua casa

 

quaesquer_ credores incertos á Rua Manuel Firmino, onde
ara asSistirem á arrematação podem ser vistas as amostras.



' linnttltate este homen.

E' notavelmente llilllll

muitas pessoas de alta cate-

goria e competencia dizem que

elle lê na vida de cada qual, co-

mo n'um livro aberto.

«Recebi o meu Horoscopo, escre-

ve o Snr. Lafayette Reddit. Foi com

verdadeiro assombro que li n'elle, pho-

se por phase. a minha vlda desde o ln-

fancla até agora. Ha annos que este

genero de estudos me interessa, mas

nunca me passara pela ideia que fôs-

j se posswe dar opiniões e conselhos

de valor tão incalculavel. Sou, portan-

to, forçado a confessar que V. é na

verdade um homem extraordinario, e

moito folgo que possa fazer aprovei-

tar, áquel es que o consúltam,das suas

admiraveis faculdades»

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

   
  

  

 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  

       

  

   

zu* s para a nova sociedade be-

ca hoeira tBoa-união».

_W

llO Fim Dil JORHHDH

Na sua c isa da Costa di

Valado faleceu na 4.“ feira ul

tima a sta D. Maria das Dores

Gonçalves Marques, esposa do

considerado clinico d'ali,

dr. Abilio Gonçalves Marques.

Foram demorados e dolo-

I'OSOS padecimentos que ama-

taram, nova ainda, como era,

e depois de haver recorrido a

todos os recursos da sciencia.

Natural desta Cidade, foi

uma das mais interessantes se- “Taurino“ BLHY'BUMM "ME

“horas da “0353 terra \ «Tenho muita alegria, escreve

Sentindo o facto, acompa- Offerece gratuitamente Horosco- Miss I'm"“ "me” em exprimir a
.. V.aminliac l a' '

nhamos na sua dor o sr. dr. P05 de EFI-"310; em Port" "el. a Leitura iiomÊcrÊBÊtÊÊ'ÍiÍiÍiÍÊ°v'iãÍ

Gonçalves Marques e mais do-
todos os ü estimavels eitoros V. salvou-me de muitos erros; lamen-

lidos do campeao das provincms que to não o haver conhecido ha mais

_m_

com porcarias. Ultimamente des-

pejaram-se ali algumas canistra-

da: de papeis de embrulhns de

fa cntlas, que ate para o b-;be lui-

«o voaram, inutilisando a agua

para o gado.

Reclama-se para ali a atenção

pclicial Um guarda destacado

na; proximidades, prestaría boni

servzço. ›

Banhos-O tc'npo aquece e

os banhos apetecem. Porisso to-

dos os dias se encontra ria a

baixo, gente a nadar, chegando

os menos cautelosos a fazêl-o

nús dentro do proprio cais da

cidade.

O acto reclama providencias

da autoridade competente.

oo- No rio Vouga, proximo

á-Ponte da Rara, estam muito

;oncorridos nêste ano os banhos

dôces. Vai ali gente até dos pon-

tos mais afastados dos concelhos

visinhos.

Mala-real-ingleza.-O paqucte

Vauban, de Cerca de tozooo to-

neladas, ao serviço da Mala-real-

-ingleza, saíu ontem de 'Southam-

pton e deve tocar em Leixões

na proxima 2.“ feira, em Lisboa

no dia imediato, seguindo dirécta-

mente para os portos do Río de

Janeiro, Montevideo e Buenos-

-Ayres.

Informam-nos os srs. Tait

& cf', do Porto, que sc aceitam

passageiros de L“, 2.a e 3 a clas-

ses nestas Viagens, para os quais

tem explendidas acomodações

A i.”| fica situada a meia nau

e os seus salões, de fumar e de

conversação, sam excelentes. bem

co no os da 2.a.

A sala de conversação de 1.a.

sobretudo, está decorada Com lu-

xo, assim como o varandim da

sala de fumar;

A 2 a fica situada á ré, e a

3.a não só nesta parte mas tam-

bem á prôa.

Os convez de passeio em

qualquer das classes. sam muito

espaçosos e os salões de jantar,

tanto na 1.a como na 2.“ ocu-

pam, no logar que lhes é desti-

nado, toda a largura do vapor.

E', como se vê, um paquete

de primeira_ ordem. Com vista

aos passageiros que se destinem

aos portos mencionados.

Bens da egreja.-B;iixou ao

gOVerno civil do distrito uma Cir-

cular determinando que se faça

concluir com urgencia os inven-

tarios dos bens das egrejas e se-

jam desde já postos á dispbsiçãu

das comissões' concelhias, pelos

administradores dos concelhos.,

como seus presidentes, todos os

bens aqueles compete adminis-

trar.

Co que lhe parece rasoavel. Ha,

para regularisação das ruas pm-

ximas, uma expropriação 'a fazer

na casa COHIlngil. A camara rc-

solvcu fazel-u de sua conta quan-

do para isso esteja habilitada, até

mesmo porque esse predio, des-

ligado daquele. ficará em cond-

ções de não poder aguentar-se.

_ Foi timbem presente um ofi-

Clo da achartição-do-turismo»

participando ter tomado a inicia-

tiva duma exposição de objetos

caracteristicamente portuguezes

que ossam ser vendidos a bor-

do os navios que tocam nos

nossos portos ou em quaisquer

estabelecimentos nacionais ou es-

trangeiros que possam fazer des-

pertar o interesse pelas coisas

portuguezas lá fora. A camara,

julgando da maior importancia

dar toda a publicidade àquela re-

solução, resolvcu oficiar ás cli-

versas associações locais e pedir

;i imprensa a sua colaboração

na divulgação desta util noticia

Por fim foram presentes e

deferidos os requerimentos em

ue Trindade 8( ñilhos, Manuel

onçalves Neto e Jose' Dias Fer-

reira Catão, de Aveiro; João Si-

mões Maia, da Quinta do Gato,

.lose Frotuoso de Oliveira Bar-

bosa, de Eixo; João Lo es Mar-

ues, da Taipa: João rancisco

da Costa, do Cabeço da Eireira;

e Augusto Marques, de Requei-

xo, pedem licença e alinhamen-

tos para construções: e de

Manuel dos Santos Gouveia

gerente nesta cidade da «Com-

panhia Singer» para colocar um

toldo sobre a porta daquele es-

tabelecimento, na Avenida Bento

dc Moura; e Gaspar Augusto di

Cunha, da fruguezia da Gloria,

pira a cedencia dum terreno que

para sepultura deseja ad Uirir

no cemiterio publico da ci ade.

Actos. -Fizeram acto e fica-

ram aprovados:

Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de sciencias, Mineralo-

gia c geologia, curso geral, Gui-

lherme Sarsñeld; Faculdade de

agronomia, Biologia, Luiz Rojão;

Quimica agricola, Domingos Ara-

la Pinto; Escola de guerra, i."

ano, infantaria, 4.ll cadeira, Fran-

cisco'Maria Soares.

No Instituto industrial do Por-

to : Zoologia industrial, Jose'

Gaioso. i7 velores, Carlos Luiz

Goncalves Canalhas.

Na Universidade de Coimbra:

Faculdade de direito, 2.° ano, 4 a

cadeira, Alfredo da Cruz Nor

deste; Faculdade de sciencias, Qui

mica organica, Alexandre Augus

to Simões Vieira. .

Tentativa de sulcldlo.-Ten-

tou pôr termo á existencia, en-

   

   

   

    

   

   

   

  

 

   

 

   

           

   

   

  

  

-za Cruz-vermelha;

_s-republicanos «Ra-

"ÍCedofeitao, -Valente

, Qemocratico de lis-

WÊttedn, Oliveira do

Espinho, Estarreja, Ca-

Ve'irós, Ovar e Vagos;

paroquiais admi-

sil'de' Éi'xo, Rareouço,

.Dis da Ribeira, .-\l-

, i “palha, Alquerubim,

..Slide Monsarros, Moi-

7# viscal, Espinho, Bedui-

, A delhas, Pardilhó, Ovar,

etra de Azemeis, Vila da

f ' a Anta, Valega, Ilhavo, e

,_ ,as Comissões munici-

fadmnistraiivas da» Mea-

':F z, Pombal, Arouca, Ague-

*àa-velha. Alque-

a, OliVeira do

f_ o,Estarreja,Ovar,

ado Azemeis, Cambra,

Ílhavo, e Vagos; as Co-

-: politicas de Arouca,

,v “da Ribeira, de Espinho,

miar, e Valegas; os Grupos

A zada Republica de Ana-

Oliveira do Bairro, Espi-

_ie Grupo revolucionario

"de Janeiro, tambem de

mo .Club dos Nov03-,

libero; e as administrações

concelho de Estarreja e

  

   

   

   

  

   

 

   

   

  

   

          

    

   

  

   

   

  

   

   

 

   

  

  

   

 

   

    

    

   

   

 

   

   

   

 

  

     

   

   

  

   

   

  

  

  

 

   

 

  
  

   

             

    

   

  

 

  

 

   

  

lhe escrevem tempo: Para mim, o seu poder é

m sem Perda de inexplicavel,iuas constitua um gran-

tempo! quanto antes- de beneficio. 0 negocio a respeito

do qual V. me deu um conselho es- '

Querem ser claramente, lnformados Pedal; 'causou-se como V- haVla Í"-

a respeito das cousas e lhes podem dicado-

:interessa: fllãgocloocsc, ame'nto, Mu- --'

ancas e v u

saber ao certo :que dggfnespensoogerdedns mn”" "um em n"“

Ami os e lnlmigos. e conhecer o melo ( Veja-se a photographla abaixo)

4°- I 63"?" ° melhor “51° na VH¡ 7 Director do Observatorio Lanka.

_ Membro da Sociedade Astronomi-

Estao actualmente despertando a ca de França, Membro da Socieda-

atençao de todas as pessoas, que se de Astronomica de Allemanhai es'

interessam pelas experiencias niysticas, Greve:

os trabalhos do Snr. Clay Burton Van- PROF. CLAI( Bum-ON VANCE:

ce, que sem alardear dons especiaes, Meu cam Sm, _Recem a sua car

"em um pOder SObrenatural' procura ta e a Leitura Completa da Vida. Es-
revelar o ue a 'd . - -

Qual, Com :iluxilío díiesile rãããbviãi) to“ tomplemmentã sat'SÍelto com a
sua eitura, que ein quasi todos

ples: a data do nascimento. A exacti- - . -

dão incontestavel das suas revelações os pontos tao exaCta quanto pow¡-

e predieções faz pensar que até agora vefl' race “naum-que V' se tenha

Chiromantes, Adivinhos, Astrologos e 'e en o aos meus mccmnwdos de
garganta. Precisamente, acabo de ser

Videntes de todos os feitios não ha-
. .5 . atacado por elles de modo bastante

“am 'Qgrado app!“ar Os Verdade"“ serio. Estes incommodos apparecem
rinci ios da sciencia de de ~

p P svendar o sempre duas ou tres vezes por anno.
orvir. - .

p Ten a a certeza de 'que nao deixarei
Em virtude de negodiações leva- -

das a cabo . de o reCOmmendar aos meus amgos

'p0demos “crew" maos que desejarem ter uma Leitura dai
os leitores do Cam cão das Pro-

víncias uma Leiturapd'Ensaio gra- sua Vida'

tuita, ou Horoscopo parcial. E' neces- '

sario, porém, ue as pessoas que qui-

zerem aprove¡ ar este offerecimento fa-

çam o seu pedido sem demora. Aquel-

les que desejarem, portanto, uma des-

cripção da sua vida passada e futura,

que quizerem receber uma enumeração

das suas caracteristicas, talentos, apti-

dões. uma indicação das ocasiões que

se lhes proporcionam, não teem mais

que enviar o nome, a morada, a indica-

ção do sexo, a do dia, mez e anno de

nascimento, e a copia feita pela pro-

pria mão dos versos seguintes:

 

Cartaz anu'nriailnr

 

Sociedade cons-

trutora adminis-

trativa do Tea-

tro Aveirense

Nos termos dos eStatutos e

das leis e por me ter sido re-

querido pelo Conselho-fiscal,

são, por este meio, convocados

os srs. acionistas desta socieda

de' para, no dia 15 de agosto

proximo, por i4 horas e no

edificio da iAssociação comer-

cial e industrial» na rua 3i de

Janeiro, se re inirem em as-

sembleia geral extraordinaria e

ser autodsnda e respetiva dire-

ção a adquirir um motor para

instalação eletricli no edificio

social e aparelhos cinematogra.

ticos fazendo as competentes

montagens e contrair um em-

prestimo, pela melhor forma

que entender, ou -pcla que for

indicada pela assembleia geral

para ocorrer ás necessarias des-

pezas.

No caso de não compare-'

cer numero legal de acionistasi

no dia designado, efetuar-se-ha

a reunião, para os referidosi

  

“MEME-HTC)

“O Grupo defeza da Republica

, , radece a todas as camaras

: tintas, centros, associações

iões, a todas as entidades ofi-

,atodos os cidadãos que se di-

. concorrer ao funeral de Men-

Barreto ou nele se fizeram repre-

'ndo lhe seja relevada qual-

que involnntariamente tenha

O presidente,

Bernardo de Souza Torres

'vimento local

.v u- do passado (1911)-

* 27 de julho.-Um homem na

mata outro com um

40- O deputado di'. Antonio

Í 'eira, apresenta na Camara

'jiu rojeto contra os crimes de

'-i_ ao.:

&Jd-O sr. governador

”jwproibe o emprego do fogo

v ,,u _teria explosiva.

rBla &.-Seguem para o Por-

" presos desta cidade im-

rio complot realista.

«Vosso poder é grande, é assombroso,

Ao mundo a fama diz;

Do meu porvir resganda o veu nebulosa,

Dizei z-Serel feliz ?›

Dirigi a vossa carta a: Clay Bur-

ton Vance, Suite 2026. A. Palais Ro al.

Paris (França). Será conveniente inc uir

na carta 150 reis em estampilhas pos-

taes, para despezas de porte e de es-

criptorio. Notar que as cartas para
   

     

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  
  

     

  

 

  
  

  

    

  

 

  
  

    

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

çw,30__30m tempo. O mal. venenandmse, Comedção da Sjj_ A mesma_c1rcular dispoc que fins, 110 dia 22 do dltO mês, por¡ Fran a devem ser _frauqueadas com 59 P f h'c. N

_4,3_ Produz_ va, crcada de servh. aqui resj_ a essas_ autoridades incumbe fa- ,4 horas, Holoca¡ acima meu_ I'CIS: ão se deve incluir na carta di- "0- Dlxo u

'e [ações munjdpa¡s__ses_ dente_ zer intimar, sem demora, os de- Aveiro 05 de -ulho de "hmm almedddo- Mestre.em Artesaacharel em &dont-.las

tentores de titulos de diVida pu- 7 " l

Deram causa á tentativa as cir-

cunstancias em que se encontra

com uma creancinha e sem meios

para a amamentar, visto como

se ueixa de que lhe sam devidas

sol adas que não tem es erança

de receber, e com elas caram

' iS'de julho de igiz. Pre-

cia do cidadão dr. Luiz de

Guimarães. Compareceram

'vo als Manuel Au usto da

, ose' da Fonseca rat, Vi-

te Rodrigues da 'Cruz e Ma-

igio.

O presidente da Meza da assem-

bleia geral'
e deduzirem os seus direitos,

Madre' dos Reis. A I querendo.

Aveiro, i9 de julho 19l2.

 

bli-;a, cujo rendimento era apli-

cado ao culto publico da religião

católica e á sustentação dos mi-

nistros da mesma religião, para

que, dentro do praso maximo de

15 dias, a contar da intimação,

  

  

RodriguesTeixeiraRarnalho. . . -

:v o..., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . na penultima casa em ue este- gãaãêposããnàisrtlãtoreãaà'gçãoe ::e Verifiquei:

s sr. vicc- reside t ve l u dinh ir va . ue as . ' . , ' - "' , . .

' 'a'atençiio da &311313833; pászugiafn e O e 0m q tem logo enviados a direçao ge- Na dnemm, febr_es ñrremataçao O Jurz de direito,

:mau estado em que se en- Foi conduzida ao hospital e ral dos n°50““ edesmucos' Pam-“res ou sezoesi ?(334150-

;L;j, _Í pfcdificíb do «Mercado ali socorrida a tempo de poder l _]_Em leilãã.›ñ-'_l'cnc11 ethado eán tuberculose 2,* publicação O escrivão do 5.° oñcio,

1!"“ l ¡rm'nm' P“?Pondo que ser Salva' mao' no e '. çlo O ¡mco e e outras doenCas reveníen- Julio Homem de C r

chefe de trabalhos ¡labore des- Informam-nos de que é a 2.a Portugal. as 10135 que Pertence- tes ou acompaàha as de Fr.. No _dia n do Proximo Cristo. a ”alho

ram á senhora D. Maria Pia de queza geral, recomenda-sea

Saboia.

A magnifica coleção encon-

tra-se em varios estojos e perfa-

zem 367 lotes, em que scintilam,

em fulgurações estonteantes, es-

meraldas, rubis, perolas, brilhan-

tes, toañras, todos os mais nota-

veis exemplares da joalharia an-

tiga e moderna.

 

vez que, por tal motivo, tenta

contra a vida. v

Não poderia a autoridade in-

formar-se bem do caso e reme-

dial-o no possivel 'obrigando os

_patrões a restituir á desgraçada

o que lhe pertence?

Banco de Portugal-Apla-

uam-se as dificuldades que ha-

viam surgido para a edificação

e ara ser _presente a pro-

~orçamento de-

s despezas a fazer com

, eparação imediata, no que

ara concordou, dizendo

*i neccssario impôr aos

' ado: encarregados da sua

ção a res onsabilidade

agora sc he não tem

pelo aceio e ordem que

mês de agosto, pelas i .' horas,

. . á porta do tribunal judicial de

esta comarca. sito na Praça da

Republica de'sta cidade, e nos

autos de execução de sentença

prliriqu- em ação de pequeno divida,

ms C m““ nos termos do Decreto de 29
nos hospitais do paiz e colo- _

mas confirmam ser o tonico dc maio de 1907 em que são
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, .j ser mantidos dentro de dum predio para a Agencmdo Foram daqu1 algumas pessoas gargnjilugggfejgge:8:63:12: . exequemc Mana Martins, vju-

'a reduto. _ Banco de Portugal em Aveiro.” a 141,3an Para adm"” Nada? tamento. Aumenta a nutri- va de Manuel L0 es dos San-

nreseme um Oñcm d¡ As negociações para acqui- precwsrdadesechegaram jcalhei- ção, excita fortementeoape- j ' d p d .

ade Propa anda de Por. sição do que na Praça de ros francezes para o leilao, que nte, facilita a digestão e é [0_5› avra ora» mora Ola em

Luiz Cipriano ossuc o bemquis- tem sido muito concorrido. mmto agradavel ao paladar. Eirol, e executados Fernando
",comunican o que no pro-

 

'b

Imprensa-Ao nosso estima-

vel colega Tribuna-livre, agrade-

cemos a transcrição que fez, no

dia 28 vem a Aveiro uma

o de lisbonenses, _,que,

stino á Bairrada, aprovei-

üjmmj mx E "EBM“ Camelo e mulher Izabel Maria

nf num] m¡ “MWM m_ de.Apresentação, ele serra-

TElllllllillllllll. DE llllllEllS 'hmm' moradores "ema Cida-

to capitalista ocal, sr. Antonio

da Silva Melo Gunnarães, estão

em bons termos, tencionando a

n
a
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;ão para ver a cidade. Camara fazerrpor sua parte a ex- seu_ penúlllmo Hume-P0. do n°350 d, d A - -

iilVàSejando ser quanto propriação da casa' contigua pa- am OSObFe 0 CCI/"bate de Chaves- DE lilll L Ê velro' se Pa de Proce-

radavel aos visitantes, ra regularisação das ruas proxi- rabalhos mornotais.-Tem- _ de? a arremataçao em baita

Í'êoer-lhesum passeio. mas, 'casa que, com adestruição -Se fçlto agora mutto sal O _pre- t Instruções] em portuguez. publica a fim de ser entregue -

W ara o_qu_e vail qñciar as daquela, nao pode ñcar em boas go e :lavrado: 15532000 reis o Faixa:$28,12: boas fama_ a quem maior lanço oferecer

à“ assoCiaçocs ecais, pro- condiçoes de segurança e que “FCO e l -000 “msg cias. acima da sua avaliação do

, de barcos de vapor e tem fatalmente de ser apeada. Boletim oflclal-For nomeado ' Depositos: AVEIRO, Far- - - '

' afim de os acompanha.. São muito para louvar os cx. conservador do registo predial na macia Reis; ANADIA, Farma- segu'me Predlo Pertenceme e

.vistosa Hotilha. forços empregados pelos dignos comarca de Celorico.“ 335m 0 a.” sim?" ",0 50%“ 1.'acima' Penhorado aOS executados:

dilação da Agenda do dlrcmresida Agenda nas“ Cida' 5"- dr' A“ elo Romã““ de A" ?ÊDÊÍJOZÊÊ geralzolrrdfmdgd Um predio de casas com a

'de' Port al em Aveiro de e elo sr. dr. Brito uim - meida R¡ Ciro hab“ adm ado X “ ' ' ''ug p G a i 5 “mm b da Estrela* “8 primeiro andar, Sito no Lar-

   

comunicando tencionar rães, ilustrado presidente da ca- na comarca de Aguada. Lisboa- _ _ Z

- a casa que na Praça Luiz mara municipal. Estrada nova. __ Paralisaram A C go dO ROCIO, freguezm da Ve- _

_ ossue 0 cidadão Anto- Despejos.--Charnainos a aten- os trabalhos da nova estrada ue l0$$e$ ,33523353 ra-cruz desta cidade de Avei-

,. va Melo Guimarães e ção da policia _para os diferentes deve ligar as praias do Faro e Dr. T. Lemos. Caixa,3io reis. ro. Este predio é foreiro à Ca-r

casos que diariamente se dam na Costa-nova. A falta de dinheiro D°P°Sil°si 03 me““ da o“" ma¡- ' ' '. a munICi val de Aveiro em e
narrhenlna. l OMAO JUNIOR, for-

cidade até nas ruas mais fre- tm *st 'i ° ' inte. - -

t e de es “wma“ 5 O 2i:805 reis,anuaes,ef01ava-

quentadas, da mais absoluta in- movimento daquelas praias na _ - - - HCCC Cha as esmalta-

Observancradosregulamentosmu proxima época balnear será a5- «__--___- llado com a dÊduÇao desw das parapa numera '

encargo na quantia de i3abooo Çao
nicipais. A cada canto se vêem sim re'udicado. "' '

montõiãsI dê _detritos de todã a acailhau.-Por noticias vin- reis. ?Zopzesdàoes 232k”. pregos Rde

casta. t o ôjo entao, e or e- das dos bancos da Terra-nova _ .. . › ' r“s ca a' e'

mais. A entrada para o lhote e sabe-se haver este ano bastantei ESNQEAS? pa' rua Pelo presente Sao ,C'tados Cabe encomendas na Sua casa

até estrada americana-adentro bacalhau. Nas praias da Ponte an o n cmo' quaesquer credores “menos á Rua Manuel Firmino, onde

teem ocasiões em quasi se vedam andam-se' construindo os arma- N35“ redação 93 di¡- para assistirem á ari-emanação podem ser vistas as amostras

se lhe indique o alinha-

ue, para o predio desti-

uela Agencia, a edificar

'A onto, a Camara resolva

Estudado conveniente-

_ assunto sobre a planta

'. ocal lhe foi presente, re-

' - traçar sobre um cro-

' Vlantao

" iii? que o- uni-

  



A E 'Estação de verão

H reinou da. Gosta. Pereira.
. . V" 9 . _. . . .ARTICIPA 'ás suas em““ clientes e ao publico que ã'càoa de reCeber todo o sortido para a presente estaçao, em artigos da mais alta nOVidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

Modas e eonfeções

P
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modific

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nowdade.

(lapela iniciados pin senhora,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

' _-

 

Rua de Jose Estevam
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  PAQUETES CORREI

VAUBAN, (da Linha Lamport & Holt) em 29 de julho

de 10420 Toneladas [Êta o Rio de janeiro, Montevideu e Bue-

nos- ires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.a, 2.il e 3.a classe.

ARAGON. em 19 de agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DEMBRARA. em 21 de agosto

Novo e grande paquete de 11:240 toneladas, movido a 2 hellees com magníficas

acomodações, fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

nos-Alres.

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

VAUBAN .(da Linha Lamport & Holt) em 30 de julho para

de 10420 Tone- o Rio de janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

ladas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.3, 2.a e 3.a classe.

AVON, em 5 de agosto

de 11073 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

, videu e Buenos-Aires

Aragon, em 20 de agasto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preços das passagens para BRAZIL e RIO

de Leixões e de Lisboa 31:500

l BORDO I'll CREADOS PORTUGUÊSES

Nas agencias do _Porto e Lisbon, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á Vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se 'tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com 'trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

James Rawes a C...

Rua do Comercio, 31-1.“

" 'UZJ'DO 5m_

.Sistema _'_wiznno

'nie rtii 21-191¡ l

\Sensaciohal novi-

dade-Assem-

broso sucesso_

DA PRATA

No Porto: '

TNT a c.°
19, Rua do lnlante D. Henrique

   

L1'

m

nravillinsn sistema da

!j (“imaginasteipiaintemita
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x

,uz e aquecimento

e
r
-

B
b

;m maquinis'iiios* e sem irí-

çermediarios estranhos, isto c:

conversão direta do conbus-

vel sintra: e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo# i

Cortesiaparelhos_ WIZARD,

cada tim produz a luz e o

aquecimento para- 'á-sua pro-

ria habitacão, sem estar su-

;eíto ¡ás-»,"Xígencíast enormes

'das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com' as lampadas WIZARD,

:rem-se uma luz brilhantissi- _ _ r ' - _

a, branca, constante, não dando cheiro “riem tirano, nao pl'uuulmdo res¡-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão.

?es com a maxima facilidade e lpor um baixo preço.

'_ Com os aparelhos WIZA D, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se _apenas 115 de litro de easencm.

Para informações dirigir a

CARLOS GUERRA,
antigo diretor de fabricas de gazilAgente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

“vamos _s ensinam enem
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_Çovaos aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita- .

  

_1x

Rua Mendes Leite
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A MAIS RICA ESTAIICIA DO ?All

Oamisaria e gravataria

nas escolha e preços, com as primeiras

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira Vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

  

 

natalinas trallllcaçlolelllllilmeis_

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo ee-

tabelecirnento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação tele grato-postal, garage,iluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencsntes à Campanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liti'cas, arsenicais e ferrugiriosas. uteis

na gota. manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de ñgado.

estomagol intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos_ outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabilt-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no-

'I'll- DO NORTE, HOTFL AVILAMSS E QLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham sttuados no centro dos

'magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

, PONTE n. ?ERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agur de mesa e a mais radio-ativa da região.

t Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem. _

' Esolçi ecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, ag a 31 _PORTO

:na meses-J. R. de Vasconcelos 3( c_._Lar_

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“.

:l BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

P. 5.-Sendo a Companhia preprietariados me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os'
_ex mos grs_ aquistas que. em harmonia com o ai'-

tigo 158.o do seu regulamento. o passeio nos' par-

ques só é 'permitida aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os albjados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

   

  

    

 

PARA lEV:'\NTAR

OU CONSERVAR

AS F50 R ÇASJ

Unico aulorisado pelo governo. aprovailo

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenarcs Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superiorida e na laclias ao lunch, a tim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue-çm- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-se, com o mais leliz facilitar completamente adigestão.

exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debels, para combater as dl'- que se conhece: é muito digesti-

gesioes tardias e laboriosas, a dis- vo fortiñcame c _reconstituinte.

pepsia, anemia, ou lnaçao dos or- Soh a sua influencm _desenvolve-

0 raqultismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,cnrique-

x' fulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

Calix deste vinho representa um

lho fisico ou inteletual, para repa-

bom bife.

rar as perdas ocasionadas por esse

O seu alto valor tem-lhe con-

excesso de trabalho, e tambem

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_tcndo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

estrangeiras a que tem concorrido

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta. ~.aos.

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-o

lllnllll llllll'lllllll
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Franco à 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sorlido variadissimo, para

cliá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do puiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe guslem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.  

 

Rueda. Costeira --nAveiro

xxxxxxxxxxxxaxxxxàxxxxo

   
   

    

      

  

  
  
  

    

í - RUA DO OURO, 232, 1.°-l ISBOA
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; Alter do Chão '~

Palha cnfardada a va e:

e a gado. '

Satisfaz de pronto qualqtitr pill¡
Encarrega-Se de compr v'.

comissao: azeites, cer _l

carvão uegetitl.

llllllllEL Mill"“ Plllãllll
ações que lez no seu “R“

O o - Í¡
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ACELOS, barbados enxer'; V

Btados era grandes quantia'

dades. 1

Dirigir a Manuel Simões',

Lameiro, Costa du Valaideafl

Oliveirinna. ›

 

A-SE uma gratificação de i

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

,para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua -das

-Barcas, nesta cidade de Avei-

,ro,antiga morada do sr. Picado.

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-!COKE
Um carro ou 500 kilos.. .

rooo kilos.........

l'iii'iiiliii l'eiliiriil Ferruglnos¡ l

«lu ¡ilinriniicin Franco . l

lista l'arinlia'. que e uiu excellent.
.'Ill'llill rnparadur, de facil digam,

.ll-l» nm para pessoas de est o ,
--›:›ii ..u t'lílt'rllul¡ para convaleseentes,
› ~ 'i'ts [duras ou rreanças, átomos-i'

-› lt'liqul uni precioso medicamento -
¡i--lzi sua acção tonies reconsti- ' .

l uiu e alo mais reconhecido proveito' .
-n “0341.13 ano-iiiicas, de constitui i

r. rm gti-ral, «me carecem de os'
.› ?lriull'gilllÍSlIPO Eslále alimentam--

.- ;i- ¡zln i~ ¡izit'il- yintla. 'l dem n,
hulnls .Ilis primeiros medicos Íl-

. lim. :i sua a-licacia. O

?tiiiiie do Restello à 0.... i

'-ÊSBOA -'“ BELEM l

Recebem-se hos-'cr

pedes, estudantesI

ou empregados publicos, poll..

preços comodos, em casa si?”
tuada no melhor local da ci- .

dade. Dirigir a esta redaçãop»N

'Constantino Moreira -

I

l

l

l

      

45000 reis

8 5 LO
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fantasiar do Sami-IMA:

Tal/io no «Mercado Manuel '

Firmino», em Aveiro, e em'

Cacia

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

'Pi-emiodo com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Continua com o seu telha,

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidas de carnes de vaca-

ou de carneiro. As rezes sam]

abatidas no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-i

terinario. Te em sempre o ca-

rimbo municipal. Preços i

Carne do peito e aba.

in propria para

assar........

UNICO especifico contra tosses apro-

. vado pelo «Conselho de saude pu-

blican_ e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

enuenctada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oñcialmente feitas

260 reis,

300 l V'nos hospitaise na clinica particular, -
sendo considerado como um verdadei- ' da Perna? hm' 4
ro espeuñco contra as bronquites (agu- pã,SCm ÔSSO- - - . - 400 l :
das ou cronicas), depuxo, losses rebel- Carneiro . . . . _ . 220 | '
des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra (0115 as lr ritaçoes ner- Dias de venda em Aveiro,
vosas.

todos; em Cacia, -aos sabados

A' venda nas farmacias. Deposito e terças-feiras ate ás [6 horas”
geral: umnou melao, nos..
CONDE DE RESTELO à C.',

Belem-LISBOA Seriedado o eoonomll-

  

ll

  

ÉFrigorificós HdSLAN

2:000 maquinas vendidas

Ill anos de pratica Illllll EliliEllllEIll llll EXPEClllllllllllE

Referencias-Garantia.

Condições oxoooionnio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Chocolataria. leitsrias, lavandeiras etc., etc,-

  

J. Matos Braamcnmp

CONSULTÓRIO m: ENGENHARIA FRIGORIFICA

IHMIIH'U IU Mllllllll
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETHOS

 

Erande triunlu das motos w AN l EB Iii
Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

l.“ PREMlO-ExJ"" sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de dobrada força I)

5.1,_ PRIMEIROD PREMlOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PRiilliilO--Eianm Sr. Artur Oliveira c Silva,_ em 7 horas e

51 minutos.

   

Representantes alapositarius nos distrito: de llveiruns Enímlira

Abel Guedes de Pinho Q C.'

P aca da Republica-OVAR

 



 

  

  

  

   

  

       

  

 

Alter do Chão

  

Palha enfardadu a vapôr

e a gado.

t

g Satisfaz ils pronto qualquer podido

l

l

' A ELEGANTE f
Estação de verao

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarin e grzivatnria

ARTICIPA ás suas em”" clientes e ao oublico l ue acaba de receber todo o sortido ara a resente esta ão, em artinos da mais alta novidade

l i
P P o

 

Encarregu-sc de compras

á comissão: aíeites, cereais

e carvão vegetal.

llllllllEL llllllTlll¡ ?111511111
e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as :importantes modificações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

l
r

N05 primeiros dias de inauguração serao feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

meiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

' ' P t e ' l d '

1igdcfznvlaadiZdedidifãdãod: :me:
::dia senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite
-_

 

11| iii tis. iilieillorei |

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade--

l Oliveirinna.
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É' :nomm 'iiilnitt':.'riitii:Biro“le galãoiuijfgllgügjijà
ABERTO DESDE O DIA 20 DE MAIO cem mil_ reis !a quem Farinha "t'lllll'lll Ferruginosa

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- tome“" 'ndlcaçoes Para «la [Illill'lllllt'lil Franco o

   

  

 

  

    

  

   
     

      

tabeleoimento balnear completo. soberbo parque. e descoberta de pessoas que !asia farinha, que e um meu““

divertimentoe ao ar livre, grande casmo-teatrO, façam o comercio de impor- ,n*."“*° "'Pa'üllúr. de ftàcilditium.

estao-ao telegrafo-postal,garage
,i1uminaoao eletri- ,a wão e venda de massa f 'w para pvssoas e estch

, .

os - w.-|-.|,. . ,. .

ca em todos os hoteis pertencentes a Companhia. “ga (o ue em, roibmo fo . a..." :.12Í,ii'fi"?íê.7f3§§'f'.ã°3&

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc. q P P0r
*

__ _ - lt'tirpii Ulll precioso medicamento

lei), desde que dessas infor-l twin sua acção tonico reconsti-

ma ões resulte _ v.,..- .a.lnintiisreconhecidoproveito

i Ç _ a apreençaol i-n'swnis nnmuicatgde constitui

ta massa fosforica com multa "."Iligi'ral,u|ue carecem de or-

_ para o deliquente não infe-
l

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arseriicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes dc ligado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermutoses e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

PAQUETES CORR

l VAUBAN, (da Linha Lamport & Holt) em 29 de julho

de 10420 Toneladas para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-

"'Nl'gziliisiiio Estale almente ln-

 

     

     

    

    

    

    

 

“OS'Alres-
Excelentes hoteis propriedade da Companhia : GRAND¡ no- - ~ , - . í" "WI“ " 9'11“: Yldlla- lil de :too

Este paquete é semelhante aos paquctes da T3¡- n? "03'“. 3'01""- AVFÍ-Mus 3 93'““ n°111", 10d“ nor á gratificação Promeíuda" ›¡..;Í,'I'.”.'l.”› KTM-'I'm' media” 5"

Mala Real lngleza7 e tem excelentes acomo_| eles nàuito ampliadtãm: oseãuzÉirsatstrpêliín:É'tiagoñnr::
centro dos Quem souberda eXistenCIa de :ànld'loü: ' gm“" . .

dações para passageiros dc 1352.“ c 3.a classe. "Mg'ãêagíglfj'diuêfgm a ,29325 “QGABA'QÍ' l 5° ' ,massa f05f0rlca› dl“la-Se a '_ ,' o esteno a o'

ARAGON. em 19 de agosto
Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- l'ranClSCO Godinho, rua das SBOA *A BELEM

lisadus da região.

rouu '1). ?2111113390 : muito gazosa e bícarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esc-Li -ecímentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

Burcas, nesta cidade dc Avci-

'p ro,antiga morada do sr. Picado.

___ - _ Recebem-se hos-

l Vonde-se na Fa- pedes, estudantes

brica do Gal-lou empregados publicos, por

Aveiro. preços comodos, em casa si-

 

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio dc janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DEMERARA. em 21 de agosto

.__.

         

  

    

   

    

  

   
  

    

  

 

Novo e grande paquete de 11:240 toneladas, movido a 2 helices corn magnifica:

acomodações, lazendo a prlmelra vlagem direta ao Rlo de Janeiro e Bue-

 

nos-Altos. _ :zona:.sãâglÀãioíñâ/ããçg?20:5 C'l-Lar' Um carro ou 500 kilos... loco reis mada no m 1h 1 1 d '

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ll › n- num-Manoel de SousaPcreím-Lar- 1°°° 48'“ °° d d ' ' ç or oca a É'-, > a e. Dirigir a esta redacao.

go de S. Francisco, 5.
.

P. 5.-Sendo a Companhia propnetaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex “m5 srs. aquistas que, em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer urna inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

 

VAUBAN (da Linha Lamport & Holt) cm 30 de julho para

de 10420 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires:

ladas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

AVON, em 5 de agosto

de 11073 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Aragon, em 20 de agosto

de 9588 Toneladas
_

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, .

l - 'Constantino lloieiii2

fornecedor lll tortos-otros¡

 

  

 

  

CONTRA A TOSSEV

Talho no «Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

xxxxxxxxxxxxaxxxíxxxxx
o- WWW”,medms ,mm Caco

ã et" 10,4“ as expofíções "d- Continua com o seu talho

x ao“” e estrangeiras a que em Cacia. Satisfaz todos os

DE ou x tem concorrido. pedidos de carnes dc vaca

AS F90 R CAS_

Xarope peito¡ al James

  

Montevideu e Buenos-Aires

Preços das assagens para BRñZlL e RIO DA PRATA

- e Leixões e de Lisboa 31:500

n nonno nn onennos ronrueutses

 

  

  

 

x Recon d d ou de carneiro. As rezes sam

9" l 'PM' mai' abatidas no Vlat di a ouro n l -

de _ooo medicos “

Nas agencias do _Porto e Lisbon, pódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para lsso recomen-

damos *toda a anteclpaçño.
_

Os paqucies de regresso do Braul, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinr.m a_ Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo ein Southampton.

canon'. ' nicipal e examinadas pelo vc-

UNICO especíñco contra tosses apro- lçrmano' TeFm sempre o ca-

_ vado pe o «Conselho de saude pu- rimbo munictpal. Preços:

blican_ e tambem o unico legalmente . .

autorisado e privilegiado, depois de carne dO PClÍO e aba- 260 reis,

evmencoada a sua eficacia em muitissi- o propria para

mas observações oficialmente feitas assar 3

nos hospitaise na clinica particular, ' ' ' ° ' ' -' ' OO D

sendo considerado como um verdadei- 1' de perna) hm'

ro espeCiñco contra as bronquites (agu- pa, sem 0550. - . . . 400 )

dos ou cronicas), defluxo, tosses rebel- Carneiro . . . . _ . 220 p

des, tosse convulsa e aslma, dor do _

peito corilra tolos os ir ritaçoes rier- Dias de venda em Aveiro,

VOSIIS.
'

todos; em CaCia, aos sabados

e terças-feiras até ás i6 horas.

Unico aolorisnrlo pelo governo. aprovaiilo

pela Jiinla de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenaresl Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superiondade na laclias ao lunch, a ñm de preparar
AG ENTES

No Porto'
Em bÍSboa:

convalescença de todos as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

X

X

x

x

x

X

X

ã

l . o x

& C. ,ames
a c.o ã forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao toast, para

X

X

x

K

X

X

g

'X

8

 

pregando-se, com o' mais feliz facilitar completamente a digestão.

exito, nos estomagos, ainda as E' o melhor tonico nutritivo

mais debei's, para combater as di'- l que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e labori'osas, a dís- vo, fortificante e _i'econstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or- Sob a sun inñuenCia desenvolve-

gaos, o raquitlsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

falas, etc.
ce-se o sangue, fortalecem-sc os

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionada: por esse quístado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies ,e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.
30'),

19, Rua do Intante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1.“

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: ?animacao “tatoo, n°5-

CONDE DE RESTELO & CP,

Belem-LISBOA Sorlodade o economia
.XOXOXC808.8 9X0

8.»

LUZ DO 501.

Sistema w'iz'n'RD
_É_ Frigoríficos HflSLñN ”g

azooo maquinas vendidas

111 ano: do nratioa :1111111 EllüEllllElll llll ESPEBlllllllllllE

Referencias-Garant
ias

Condições exoeoionoio

  

PllT'EllTE fill 21-1911
x Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

ã Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.os Belem.

x . LISBOA.

oxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxx

Sensacional novi-

dade-Asscm-

broso sucesso

Hamilton sintoma ils

8

O

X

O

X

O

X

O

8

O

X

O

8

¡optandrtotnoia intensiva

Luz esquecimento

O.

à(

ê

8

O

8

O

i

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalaçóes de cervejaria

Chocolatarla. leitarias, lavandeiras etc.. etc,

.
X

 

     

       
  

   

 

  

   
  

    

J. Matos Braamcamp

eossuuromo na ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA Do OURO, 232, 1.0-1 ISBOA

sem imaquinismos e sem ¡n-

tetmedizirios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

   

  

   
      

        

   

 

  

 

smno.

Com os aparelhos WIZARD,

cada produz a luz e o

aguecrmento .para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

)'eito 'as exigencias enormes

das cór'npanhias de gaz e ele-

tricidadc.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi-

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sórtido variadissimo, para

chá e sobrerneza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, tiara todos os pontos do puiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastcm em

grande quantidade os Ovos moles, em lutas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria dc Aveiro, em Conserva; e as saborosas

enguias assadas á pescador.

llllllllllfll M llllMllü

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

tirando triunfo das moto: W lllll l Ill I ll

Corrida de amadores--Ganha em motocicietes WANDER DE 3 H. P.

i.“ PRlàÉIleO--Exf° sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o rimeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de do roda força I)

l,mfupRlàllílROb PRÉMIOS DA CABEÇ A--Todos até Braga--Ex.'no

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PRE.Ml0-Ex.“'° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5i minutos.

_________
__---

Representantes :depositados nox distritos do lloeiro o Coimbra

Abel Guedes de Pinho (a. C.ll

P açn da Republica-OVAR

    

_ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, não produzindo resi- r

duos oudeposnos deletcrios. E' de faCilime montagem e sem perigo de l_

explosão.
_ _ _

Com .os aparelhos WIZARD, pode-sc cosinhur e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade c por um baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-sc _apenas ¡[5 de litro de essencm.

Para informações dirigir a

GMin G U EBM.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-POR
TO

ouçam“: z onqum «nun

      
Rua (ln, Costeira ,Aveiro

 


